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c�O ,�S.. ·�TIÇO, 'l�clUiI�' Dr;. SAlTA· �CA1'_A , 1 -

.T-A{;-GRIJi'EIREJ-B0-SI*.9IlA"111({/".-4._� I
o 'r E 1\1 P o (í'fleteu.mloj�;if:u) I1Sú,l� do BoletUn Geometeo:roJúgi.co, (j,' - >-

A. SEIXAs NETTO ,fl�hh ::ll.i- .fI' ��U,8 Iis. do

día !J de agosto de 1961 IFrente Fria: Em curso: Pressão Atmosfélica �Iédia:
1025.8 milibares: Temperatura l\-lédia: 19.3· Centigra­
dos: .um.Idade Uelativa Média:. 96.6%;

PIUViOSidad.e:j25 mms.: Negativo - 12,5 mms.: Instável - Stratus
- Nevoeiro cumular - Chuvas esparsas - 'rempo
.\1édio: ·Estúvel. : . ., c

,

Na Escola delApreljdizes Marinheiros:

por nós, para a concretiza- .si. que o cmsÇ> ele Cívíl i,

te em Hánoi. c rcl"rwr'ando <:úo do curso de Epgen;lu,· ímpre.sclndivcl c COD5UJ'"
os díspositívos na rronteíra

.

ria Civil. .na Escola' de En· aos altos interesses do no 'i-

com' o Viet·KOng, O uovcr- ganharia Industrial, tive so Estado,
no desse país por <;'1\ tu r 11105 n honra de entrevistar - Assim, recebi com sa

no anunciou CJll0 aviões mi- o lVlagnifico Heitor João tisfur!DO a J) .... tícia de quo a

Iitares norte·ml1el'ic:mos fi- David Fei-rcirn Lima que Congrcgacâo dn r.scola IÚl.·
.

-... '.." '.' .

,,·eranl novas incursões so- discorreu . sóbre a coordena- via aprovado a C1'ÍlH; fio .
do

Os novos (jrumete� da MariR.ll.a Bra-silek�/desf,iL'lndo eJll Continênoía à Band.ci.ra, L
bre o seu território. As tor- cão progressiva do têo at-, ! de .c'o curso.

na Escola de Ap:teJl�lizcs':il1annheiro�:llc. s.C.·(J!'�to 19ae�).
.

cas navais e aéreas norte- rncjado curso', O, "Pai da -2, Quando s' ui en ...anu-

Na Escola ·dt;:; Apl'endizes
. civis, mílítaves : 'é e�lcsiásti- .

., . .1 .

--- americanas no pacifico per- Escola de Engenharfa In- nhada à propcsta da C1":J

�;::��1l1���0�e��a_���:�: ��:�. %=;�l�as ����'�'ánor·�:s;:�:�;-I)O·· D· te.. ;;,r, iO·e de ',Ta·,',··'···'r·:d,'·.

..._' . �" �:;t:�el;rà��� l�:l��d;ntl?u� �:;:rji��&j�OJ���g:c��:n���:� 6��S��1�éU���ve:-��t��!�i� :;c

manhã, foi realizada :'1 ,Ce· 'fleputado Mario 'avare� a "" I ..." .

,. rem novamente em açuo em de engenharia, leganelo uma R. Tão. logo encaminhado

rimônia de Juramento à ·êÜnll'l Mello, S.Lt; que r&

II·O' d Y'"
..' éaso"de outro ataque comu- vez mais o seu coorden'ldo o 'proce�so a esta Reitoria

[��f�;!��[fi:�;! �lêi:;:�;rE� II '. 'em: ,'I:: erdade '. ::::��doK��?;,�,���v�;�� I��:{:�:[,ª��::;��i�; :�[����:;��t���
Quinto Distrit.o Naval :-,:Al·. 'lúCio'.8 dê, .C.apitão Saulo, Em nO$sa ediç�o qe,

.

,��:l das cont:m· certas ,pessoas, . que irifeli2i1:nent0 clêi::OLl ,c!GC mtta: 1?artiu dc Saj�on, cU-
samos ininiar

.

o curso <le

'.' "

"'.
. do plês findo; inserimos em'· .quantp· n::.i.··��s\-id.:(�0 mate- :fazer" ,... rigiúdo·se às provínci'ls se- Inqul.r:imos, agora, o Ex- CivÚ?

mÜ'.ante lVItu'illo Vasco i do (la: Gasa M.Uitar: Desem1:lar- nossa primeira' página', urna � riaiS. ctn. C(lt,lSÜU"Ü,J, (lo rIos.: ..; .' ,
,

'

.. tentriO.:ilUis do 11[1 IS, pr,óxi- Professor de Ciências elas'
'

. .

rl T' b· (, "lo p.. ,. '.. ,.�.',' c '., Por clC,'CI' (:c et.c:a \"'01:5' ,
o' f 1 Norte' ,

,...' .

V;:tUe S1,·lva. O Comte.. Cla,tis' I?�...or v
. >,lllJ.J,on. eren:a nota. traz.u.1a .á n.eçt11<�::O ,por' pital (los .Se-)"nd.Ol:es 'fh1>Jll' ",' _ _ '><,

- mas elo "lO l1Pll\ (O l 'Pinllneus da Unh'el'slc\::we
,

. E. Ac:J19 ,)1 lIÇU (hfl('�:' SI-
M ln.;. ·d .;,'� T

.

' "'( "
' ., SF1P�1I e ·00111(' nuu tJ ros;:,o "", ,

d' 't' o d"
'. - ,-" ,

Dieter Eicle!'· leu a Otdt;.'-1n de .0} o . .L, e,s!. en"'f ,1''-1J tI· Lima 'pc�soa, �C1l:L�- "jl;1.1.gav_p,·'. cos' cJp E",táel:o;� 13C!1'l co'u6. : ,- ... 'f "', �... ' �,,:',; -;.
.

, }l Observ�m " o� lSpOSl lV
, ,'� d:s.,5:'1nta Cat:iiri�lU, a cxter-, não imrJO�bkel AI;['

.

•
.. ! -': < b· '1.1 J ·t··;',· ..... ;ip."tado ' .'

, ,
, : '�. '. '\""*,, 11�1'C,t-"SS"

.11<1'11;,1".
_'

. .!:.�nd'.lj1-"":�� ., ; "ic . ..t�. �"" ·iíJ."·:tt- •
l ",.,

-

, .i;:;;"" - -'" • 6......",' ,_._"",...
. '>-"'- �-, r-.;.

4o .. 'pla, em s�!;lliÇla.: .o�;.llN'.· _ 'fla _

....� .' u� 1:: .l,. /-IC,.,� , , .., ': ..

' fi,
.

.. �". - ... ;,", � �coo}:G' ���� do� �'--' f� "ião '1ià'
....�!8'> u,� 'j'l�f/"""P r

....�"'·:ll:S�"':"', ""'.�', �..- - ?lit'r SC'11 ·J1I:.��wter).,a; '!; �H' �;menJ;')..,..'d9 ctJ"�o' Cl' (.l,Vl

�",;l:lSSumiram -comPt:.��i1i� "'. IVo
.

S"�'I<.�H'tl,· P:eS'1�� àa
..

mo.s. 'id�l1fte;. e ..'eSP���,'t\"cI_ ��w.� r.'lt�I.. . q��·sei.tQ,J'Il �"ecem\'ínH)t' . ')(;!'�'�:'ld(l .�_e. (l,u cXlSe :ao tlUoe$.t.Q .n�-\d: '-I)' érirso -de "j'n.aior· 1·CJ..JV-<Ill-. em 1955. .(1 J:ljclo de ulu

s;f:%om a Bátría _.. JurtL�fh. . A�ll'it�ia.: !-,:g�l?:t�va" ;Ar. pel�s set�.�tó!" Na '.que. cnt:.�'Ucs. it ,d0lll:iCtVo _. por "desta e.;;�JB;-:?:;;�" de1 j)úl�Hco, t�eo.-, Entren�c:�tcs.,�lesme�. .

cia patl� o Eswdo ele Santa eu.rso elo ta.: }mpordi.ncia ,�

B.àr;ldeira,� O Grumete tt}i\- cp!JtSpo. MetlOPohla:::o .... quelra.tnqs}Oo�l'l à rua.$. uma:cail!lOn�tR.. '
. .,..,,',...." r, • ",�.,. z, tm·se, a nobclcl sobre ,t Cl\tarJJlH, lllQgnlruc1e'ilão se faz cor.!

:niiro Chagas Jurchuk'-' pl'i· Dom· Joaqü.lni· J)ommgucs aniargura, afI�mv,mos as· ..' .

- _�P:� �e,].�-no:. ,�s dCc.��('ues oconência de .alarme aéreo L Coino Vossa MU3nHi· tal rapldcs, IJ'2Jve êle ser. pn-
. J'. 1 d da '.r·�l'l·'·nl�l, ele 01iveira: 'Mini�tro, Ilmur sim. li.(aS 'levâdos por' celtos "'R'��el�''';lOS-�� 't�\ibl'H;'" Ó a

u' as·, a.1 IPI c'i de .

n08�ns 'em Saigon. Não houve at�· céncia recebeu a noticia da meiro aj)rovaüo l,)e)o COllf'''.;'melru co oca o - -

.
...,. - t

.

,. '. '. .. _: : ."
v

..

'

(._ coluna,s,',:�.� ';511poStoS' d-esvws .

't 't ' . ,

recebeu do AI.mir�mw Mu·
. Cotrea, Pr�sidente' (mter1' ,fatos, que ,a. IS o nos um,".t-· quem c,ie. dUeltQ, que ,demos na COl)StlW""\o do' Hosbitr.l que de u1)arélhos 1l0�' e,Vle

-

aprovqçãO elo eurso de En· .l�o Universfhil'io, C(;1)l pr'·

rillo Vasco do:Valle Silva, o no)·do Tribunal de Contas: garam.,. ..... ,pul�lic�daq:e· a.�aiS dec�a-' dd;,/ ':Sel�;rc.",-;:s· ptibl�.(;o;:;,
.

natnitas, â capital do Vi.et- genharia Civil. ;-io parece.!' da Comissã')

Prêmio Medalha ,"Marcílio Reitor Fcrroh' t.,.inia:· "lecre.
, . _ . ,

. mçoes,.ievaçlos P9.r. :w� .'
:;'0 .

j�-',' ,:',,' "Ar' �o T)·" •.-i' .y
_

nam do Su1, R. O c,tJ:so de. Engenharia Qompe}ónte, '}, em '·.Cg\Jk\l/,
tários de Est:\do, ·.ai&m· ele As af'1·m'�c(j)"s· COl1tld'u;, .;. ...

.),. f ' .. ,. ,Ue.ln Cu.,...JO .u",. <' .,_ 1..,<, 00 .• ,a ,
.

,
. ,. .. - .. '

"

. �
,.. <'. Jn)'Pulso) o. de. l1').!ormur a. r1 saléúgtl;:;.rd:;mc1o· (jessa LO�DRES, í:l (OI") Civil SCJ}lprc cstcn: Cill, mi- ,encaillinhado ao COnSClll!.'

outras autorida,des. civis e na nota cit'lela, continllan1.<. �Ol')irilão '")übÚci:�, . apo··'�ti:indo . )'�, ,

J111.as eo:rilaf,'[Jo". Q.ua:1clo lu- FedeJ';l .de El'hlc'1e
.. "fw.', ;\.')1'0'.t i'0�'�1;i:t, n �I1b;.sa integrÍqade BertÍlan !tusso!, prémio No· '" ,

algurnas declarações pesa- (fanias na fttual sltuação. E. lei no MinisLerio pcl::., cria-, �ac1o .por llQuõ1'e alto órgii,rl,_j c a n-\heja. par deí:'ur a pes· .. b 1 d paz enlro"ou carta .

.------ ----.....----...

.
'0 fizemos"depois ,�c üorh' :'>0'\ 'V91'táciQTn das aL';tlBa- a� e�b�ix�dor n�l'tc-amcri. cf\o.:f)_,r1. Escola \ d�;JGní1<.:ni1U·. cim;i{'\ .ê>:Jl',g. "�q�1io;'_��,Ú,�, "t>

. .

.� � J', ..

' h�6f:,a.lvo., .,por.c.·m I> ú pÚj·tador ,;'·.1 ... ",
,. d l"l'aj�,.,éÍ1;.. lro'Jti:). l�cn.·Ei.'l\i. tjúé"',>•.ó

.,

t'l:t( ijaó 'tt â�>ei.·.�H;�1.... ·I::;;
V· 't

.

D'
...

f·
.

<
"'�

, .çscs u,C"' apT.e",tmôar as pro· cano em Londres, dizen· o ,.,..'i!,. "\l( .. ...,'.. ..
. �"!:

.
,

.

·;·SI· as ;;.10·,...nosso· " I·f·e·, or.··. ....' "., "de, tiüs" deêlarácõ€\s no!:;: ,g.[J.. '''�s··· ''';;''''0.<>,'.4':a";'l'.u<4. ei 110m.c tu-o'
. cut{ó··-u ser cl'.Ía(lb seria." o

.

tériortncpte,
.. â Qt'g�lJV:.AígfirJlA L· J ,J,. ', ..

'

-., •... " .

'''' ,�_n", o· - _ (lue 'o.s .'ltaques YUllkes, con-' .. .'

�.. }:I
,
rantiu a s:Lia; vê:rac�par,l.ü:.· .-

.

'j.'.O'l,lc·o.�..

>

..,'..••. ;t,·l-/b'n::tl:l'... ·!ll�.l'S' ".' J'T t cie Civil; �'odl1v.Í.u. os ,órgãos ,' . .10- '.,eu.r.B.9.�.,.;,çJ;�.� IlS tUuculdt1'
.." ., .... . ,., ._;-'.. " lhl o \'.i.t�Ü1nm do .,or.e, ,. '.�" .•. , '.. .

,
'.

. .' At�uradas .aS '�u!p:�, (1ç-, '.. ,.. ". téenit:os ci'ú:[iiüíê i\1:h1isÚ:�rjo·; eles' tôdas de j)roI(:lssôr�,
Entre· '.IS ·l1w�l:e,r(jsas peso. mnda, ((ue pes�oalmente., 8n1' '))Ôl$: çle; a·be;rhüa éie� tnit1i.é: f1t.i..�.\l...d,�l.·.e<.,-:>\.�.•..•i.·••• :. ""'�' " •••.•:'. •

eOllsÚtuem uma prm',a elllS
J'.u.i!:t:arun.l (ló mais. COl1',-e·· instrutol'es, pessoal acll:ilt-

·soas', �jue· ·tC.n.1. afluo.ido a i'O- nome' do t:;indic[ito .dQs' ;]'01'- .

.. , " , ,. , .' desastrosas
. Consequencial; � .

.
. 1'1(0:,· v:eJifico(L.�e: ..

:q\le )ja'vhl; ".' J Iíl.19âm.:<;)8",'.. :.l.er· fctü.�: '�t.·.·quilo ' , ni.êl1cia a criadlCl' d" Eseo- nistr.<itivo, lllalel'lill, etc.
s�dêl1cfa .(1.0. nos'so. Dirctói', 'nalistas··· �roffssjonais " : de " ,. . '. .. ... ,. , .. " . " da 1_)oÍítica dos Estado� lJlll- .' ..

. .

.. .

.

0\1 nlá,-�é. ,qu·u... m ·en:;,.'.ano,.la.- ,(i.Ufl�.'n..�o.'·_.gé,,�Jti�.,..X', C�.·�, drüF)o.))OrJ • , • O la de. Engenharia' Indu,>-· .

-,-'Resta-nos declarar C[lh"
afim de l(j\'ur·J.he �'otos de. S�lnta Catà-rin'l,. apresentou - � dos no sudes�e asiatlCo: . ,

,.

.'
. .... .., . . . J1!Gutável p'01' parte·. dê. li1- ,'. Ol..'lCe

..

r
..r.a.'do. � ês'te

.. üb.�fJ.:h.'\d.ávcl - l·t t'if\l, cólii cursos de Mecà- a· Ínlcia.Liva eDCOl"ltrüni. "

restábelec,irtlento,· ..·.reg.istruc vótps de' breve' réstabele'4- . , . � l'il6sofo brItânico,' Íl1S1SLé ..

ltumaS 'passo.aS: ocorritló�.·." .

111'ea, l\/foLalurgin e Quími.ca.·, n1.81110.r reCelJt.i-.viCIude. c:: 'e-
mos o dr. Adcl,'lJal Ramos menta.

' '. ao 119SS0 Diretor. �
.

f
na convooaçào de uma con- .,,-

t
' .

.

Tatll·bc11·.1·""11 sua residência,
Instamos com o portaaor ;O.RJ';DATOR· G' b rX\rü ACD0 no eu anta, con· 'do o.apÓio 'c1a Rpitorin,

da Sih'a, presid,�11te do· Par·· .•. -

ela nota,·'·pa.r·a·.q'"'' e�.ste· e·','--.' ..•.. ,. -. . ,'. ferênc1a em. one ra,· ".
.

u" ,,(Edi�ã,Q
.

d� I.? de: ae-ôsto.
tido Social Democrático nO. anteontem eill seu riome , '" _. �

Pil�,reciClõaro'titlíit:o l:úUuiat�- .

..

..

Próximo curso será sõb're Jornal'isma
,

- .' - '. � ,

o Almirante lUllríllo Vasco do Valle Silva, colocando a Me­

tla·llia Marcilio Dias, no... G:r1.ll\U�tc Ramiro Chàgas .Jusha.rks,
primeiro classificado da Ttuana ·'November". N?�ta.s� ��da
Dom Joaquim OWmnguel;i de ,()lh:!lira, na ocasrao reíícítou

o jovem marmhéirç que CI)nqtP,stou o prímeíru lugar entre

mais de trezcntos·allinOs. (Foto Klaes).

'J '

Dias".

O
.

Comandante da,' E.

AAMM. (illterino) Ca,Pi.t:lo
de Corvet:J. E:nHio· Socci Co-­
melier, f�z a entreg? de

�is brindes aos seIs -ahj-,
110S primeiros colocados'
Ramiró Chag'ls Jux:cha:ks;
Anto'nio' C01'1'.êa ,dos :sàntcs.
Ivan MaÚjns de ..I\q-qiro,.
Jorge Luiz CerqueLra, WH·
son Bertollo e Ademar Gon:

rr:ilital'es.

'i .,,- ..

çalves de Farias. Hom'e um

deSfile em continência à

Ba.ndeira e às autOl'idades...
Ao�

.

presentes foi oferecido
uni Coquilel. pelo Comte
Emílio Socc1· Gomelier. Na-

Él:?taCio, que de rqgn:sso de

bâo Paulo se aptessou em

lovar suu visita !la seu. ve­

lho amigo e correligionàl<io ..
Desta�amos ainda a vi.si·

ta do ]omalis,ta 'Adão . Mi,

quela Solenidade, estiveram
presentes altas autorlllades

;5ado pelas. setas adverSarias.,· nem sempre'
ju�tas, nem Bcmpre cavalheiras, 11ão cla�
ma por socõrro, nem pede reforços. Fica
assim mesmo, no quixotismo da lealdi\de
que lhe da a confiança na bem aguçacla

Vieira da Rosa, .

Ha um jornalista de 'quem tellho c)iyc!'­
gido, e muito, no plano pólítico� RlÍbens
de ..Arruda Ramos. Sem embargo, 1.100íl1-
pan�, com o respeito, que .

se deve à sua F::o;;rimista do verbo, con.hecedor dos'
alta c,t;>locaçãQ n'1 �scala· de vri1on:s, S1.13 .t>66.redos do -.-ernáéulo, estilista. dó humor·
luLa tl�az e comjas'a. por vez;ei:l, inglória, fi·adio. mas irilplucàvél nu, ferinidade quan·
na deIe�a de seu partido polítieo. '

': de atingido, jornalista até à medula,· �
.
O papel de escriba de. urna. agremiação sellipre combativo,'· corajosó e pértinàz·, ' .

politica é Íllgrato,
.

Como óas instltuiçÕoR rócie, l)or veses', ser injllsto.. (�uen) não
religiosas � militares exige-se-lhe ir. 'Pl'::;· o . é tía· efervescencia dos debates apa,ixona·
soalidade, o que, é· difiei,l pal'q. os letltP�ra-.: dJs�' ·P6cIo ser, Ulr.,'l.llllUS Ve8GS, . ·l11el1o� 'lie­

méntos combativos. Deve calar ';;lJas· ÍJl'Ó- b:;;, na e�ib'"Uidade .de tempo para pusq,ui­
prias idéias em benefícto ��s,"po suá"i;e:i za. 'Ónde \

ufinal a verdade da verdéJ,de'!
política. E isso, no ,quQ.dro· át'uaj do .Bxa· Ma,;;, de,s\'lOl1esto, nunca! .\
sil, é bem de se avalia�' custosQ.·

.

Entre. o que deve ao partido .
e o que.,

Quando e�sa abdicação - 'qtü'í,o de�·a. ôste lhe deve, longe vai �eu crédito. Não o \,

gradavel é o abdicàr! -.6 çj)l1SCiellte e �ãô '

dobi'a, :N�.m o partido o reconhecer '.

decorre de,interês&e pessoal; QU8n<lo dela • J�or �l]fll ffsico, -depEincturou a aljavu,
resUlta o sacrif�cio do orgulho próprio de . Mais de;scé).nsam seus adversários que êle

s�r peúsante e do�a!Ío de arbítrio; quan·. pról'lrlo.
db a. dignidade' é ferida injustamenle, êsse 'Por e,dg(\l1cia monil, vBncel;ã ti crise i?
escriba escapa ao vulgar, transcente o co· a· retomará. Porque é indispensavel. �or­
mum para se· transformar, em paladino. qu.e é insubstituivel.

É isso que faz Rubens de Arruda 'Ha- Não ífie assenta bem o ,recesso Caça
mos: paladinisl110 por seu patUdo. sempre. S8l�S descansos são a eleposiçã-o.

Nessa tarefa nem sempre agraduvel, ao da �lja'ia 8 ·0 apanhar ·u cartucheira. Seu

invés quasi sempre árdua; polariza ódios lugar é na arena. Escrevendo,· debatençlo,
que a outros cabem, mas dêles não se es· lutando.

quiva nem os teme, Escriba qua::;i (mico Alguem, otitto dia. de.fini.u·me , éfise ·vá·

do PSD, sentinela sempte atenta na defesa cuo momentâneo, dizenclo ·melancólica·
da sua gente, vanguardeiro 110 ·ataque, vê· mente: "qtle belas coisas estaria' ° ".Ju"

se alvo preferido das cóleras. 11.0 invés e.'.Ícrénmclo sóbl'e o Padre Braun!"
'

(.(e desanimar, ésse í"lspírIto de sacrifícÍ\..l
com CJue iuterl,lJ'!3tu l: Jc�ldr\dG p�ll"tic1árja,
·dá·lhe pugnaeidade suficiente pum ellfren­
·tá·las e combatê· las, EseuCY9 isolado,. amaI·

AlJAVA PENDURADA

'pena,

""e C:;:j_)lícou
têntiéo ..

Volte logo, "JI).".

Os· nosso.':) flag;ranLes ri·

X\l.)l1 . aspectos do curso in,

troclutório de aduJinisÜ'u(;úO
Par� lllíi'listl'ar o curso púbHcfJ.. No primeiro venlO'�

sôbre, p1'o01e111a·s e história o 1)1'0f.. ,Virgi1io Aiexaulh'ino"
do jotnalislllú cllegar� ama- ela Silva quandO I1lÍllistrm""l
nhíl a esta C�pi proL.

__
'Wl. 'lulrr � no·se::;undo ium

Carlos H.izzini, clt! a de aSl)ecto da assü,tên(,;iu.

pessoal e no. da pancada ela

Uniüu Demoi5-rática
-

'Nacio,

nal, cm· cordi!).l
.

ViS.i.t�l, o

Deput'aqo Fernando Vieg'ls,
lideI' . da� óposição nà Le!5is,
Jativo,

1 :

1
'

u "Ju" -11n'e,

o Curso é P4rte clQ. ClClo
Téc�1ico CI.lIW,�'al. 4a' ':t��tú.

. ria. da USC.

veraz, !:lU,

Prossegue
.

com êx.ito o

eurSo i.ntrodutório ele admi­

nistràr]ão' pübllca, ln j�1istra­
do pela prof.es�Qr Vil'giUo.
Ale:mndi'illo da Silvu, ver·
teneei1Le a Fundação Getú'

lio Va1",g�ls.

próxi.J11o ,<J. ser ÍJliciado esta

semana" refere-se o. j01'llalis­
mo.

sendo que

WASHINGTON,8 (OE) -

Um porta voz do Dcparta­
mento de Estado rearírmou

que ê muito seria a situn­
çâo no, sudeste Asíaüco,
classíücando de medida ló­

gica o estada de emergên­
cia decretado no Vietnam
do Sul. Por outro lado em

Moscou, a imprensa oficial

soviética continua fazendo

severas. cargas contra os

Estad,ls Unvdos. Em Saígon
o governo elo Vietnam elo

Sul admitc
:

que os próxi- ,

mos (Uns ,serão decisivos
. para, o futuro elo sudeste
asíatíco. As ultimas íntor-

\

mações procedentes de.

Thaípe, indicam que a Chi­

na Comunista continua con­

centrando aviões de comba-

tratar da situação da' Indo- aréreo do Víetnarn elo Nor­
China. Russel acrescenta te. A agencia, adianta. que
que se os Estados Unidos os aparêlhos foram recha-

.

se negarem a esta convoca- çados pelas baterias anti­
ção, "as Nações Unidas de- .uéreas norte-víctnamltas.
verão condena-los C011)O WASHINGTON, 8 (OE I

agressores.
HANOI, 8 (OE) A

agência. ele' notícias de .Ha-.
noi .íníormou que alguns
aviões norte-americanos pro­
cedentes do sudeste,', viola­
.ram, novamente o espaço

. - Senado e Cárnara norte­

americanos, aprovaram por

grande rl'laioría, a rcsofução
que concede ao Presidente
Jchnson, ·0 apôío do Parla­
mento na, atual crise asía­
tíca.

--�.---------------------

. Eng·enharia CiVil em Iõco
1\ f:adÍ"uico Petrônio 'Vieira,
Dando seqüêncía as entre··

vístas noticiosas elaboradas

cordando plenamente
o Dlre' e:' eh Ebcola,
tessor E;ne,-:to Bruno

com

Pro,
CO,"

o Jornalismo Gaspar Líbero .
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Nada mais que isto

Associação de Pais e Ami­

gos dos Excepcionais. COl1-

São Paulo, Curitiba e ou- isto? Alpenas a umae de-.

país e amigos de excepcio­
nais.

Você, que é um protissío­
nal (médico, sacerd rt,�,
psícôlogo, educador, R:3S1&­

tente social), oriente a ra­

milía do excepcional nc

sentido de congregar-se. à
iJ.PAE, e seja vocã mesino
um membro desaa Asso-

vém saber que a APA8 já
existe' 'em' vários centros

do país: Rio de Jarielco,
( tros.

País e amigos de -excep­

clonais, não nos eSOVH;a­
mos do seguinte: li crían­
ça retardada pode e' deve
ser educada.

'

A APAE também fjuer,

prestar a sua ajuda aos

excepcionais de Fl0rÜJ.no-·

polis. Que é preciso ]JJTa

.JÇ:'
:,,* - Osvaldo Mello-

MEDITAÇÁO O mundo está triste.

Tristes as noticias que nos chegam aos ouvi­

dos. A hamarüd<llde necessita de eonsolaçàn
Necessita meditar sàber. Então, escolharno�

. ,
,

'
'

êste dia, umdomingo, para 'sair um poucc

dos caminhos estreitos e apertados do cotidi-
\

'. ,

.
"

, ano e meditemos.
,.

.

Dia: 9- Miss� ás 8,00 Jh(j)["1ilS JU.a !Lgteej.q
, "Aquele' homem quis aprofundar todas N:S. da - Conceição. e ás l�.,.$iQ 1bh0JI:êilí> �� ,Gtl:�

as dores do mundo, com a intenção .. de dimi- násio » CharlesMoritz rio 8iE�G., �a iipl,rQj:�_
nuir-lhes a intensidade. E,' também, quis ção - sôbre Escétismo :

e Bãin.dleruréitiIlttisrrr6
desfrutar tod'as os· gozos ,para-podermulti-

\
hem - como um Festival t00ni �§ Jerry.

plica-los. ,Assim,:' atravessou QS campos e 8:: '

cidades. Ouviu soluçar as areias do deserto 10- Palestras e.Entrevsstas rias .'r:a([i�)�
e ouviu rugir as âgl.las do oceano. E compre- da -. capital.

s:

endeu a atitude da montanha e o silêncio da 11- Palestras e Entrevistas Nas r:rodió��
ter;a.

. da capital.
' '.

'
.

Depois de andar muito,. regressou.á 118.,:" 12- Boa Ação' (B.-A. ). ÔGlllieltiiw.3 ,!R,c
tria, chegou ao seu. povoado e penetrou em Distrito., realizada conforme � �(i),(faG1;1'·
sua, casa. Todos souberam de seu regresso e

bandeirante e guia) em diversos locais [�<:'

aos gritos, pediram-1be que �ontasse o que ,capital.
havia aprendido para melhorar a vida. Enüic 13- Encontro com os Pais, ,com l:l.llIljil

O home . 'f
.

t I' - ;r;lro�,eção do Slaides ás 20,00 lThIDir.as no 'sESC."'". m 01 para uma, cer a e' evaçao paI@ Y v .

.' ,

que pudesse ser visto por todos.
14-· Fogo de .conselho solene, GI'ga,n,l-'

'rodos estavam m,e'rgulhados no 1.1:::<1:1:'.
zéildo pela Companhia Éhano de bandeird11-

absoluto silêncio. tes, ás 20,00 horas no SESC.

O silêncio da .cs�--:c·,� «:ks grandes rcv';-
15- Encerramepto do Magazine Hoe ..

Iações. p�cke' Uma das vítrÍ'Íles está ornàmentaçb
E ele fa,lou. 'Que voz eTIi aquela? Que cem motivos ba:ndeirantes em COmelilll(i)1'Ll<ç�1C

palavra fO'ram ditas e que não eram entendi-. t�:mbém da Semana bandeirante.
'

•

das.Voz ra-ra,' estranha, dolorosa e que ünha Deixamos 'àqui úossos agradecimen10!'.
um sonido de b�onze, de pêd:ra, de .çris:taL E, áúJ.uela iinpoa'tante fi�'ma pela' atenção di.s'

que recorclava tudo" mas"que ninguertl;;€l�,��'L.'f:;J,l���$?dá. '1 " ,Cc
,,�

tendiâ. b-õ.omem"éntão deixou a cabéça'-des� /Chefe "�0 pistrito
.

(l'
.

cançar sôbre o peifo e sentiu q,ue .toda aquela-
.

\. '� .
� f,

CONVITE
gente, sem, compreender'.uma palavra, che-
rava 'en!retanto de angústia"

.

Adaptei' o que ,se lê çle "EL ARRIAL/'
(C.C. Vigíl)

Esta é.a paraboJá.
Encerra filosofia.
Encerra verdades.

S.EMANA BANDEIRANTE
"

.Com�mol�ando-,se de 9 a 15 de agôstc, r)

Semana Bandeirante, o Distrito de Fpolis:
através chefes e 'Conselheiras; organizou ,(

seguinte programa:

P�rabola que desafia nosso entend,imen­
to ,e que para ser eompifeendida necessita de

que seja despresada a letra que mata, para
aparecer .0 espirito que vivifica.'

o CírculQ da Amizade de Jovens dE
,

' ..

Estreito (CAiE) tem o prazer de convidar
V.S. para uma_ tarde. dançante a realizar-sr

hoje as, 15,0-0 horas em sua sede propri�l
(An:tigo Colégio N:S. de Fátima).

A entTada se,rá franqueada ao púbjico

SEJA VOCÊ TAMBÉM, JOVENS
DO ESTREITO, UM ASSOCIADO

DA CAJE.

SALAS· DE .
FORMICA

\

I, Maravilhosos e novos conjuntos com Bufe·
Mesa Elástica é Cadeiras Estofadas con

Revestimentos em Plástico

�-------------------------#

Cr$ 260,000,00 ou·Coojunto com

Bufef 'de' 1,80 lO paga,ment.os de (($ 34000,00
•

(
------------------------

,Cr$ 280.000,00 ou

lO..pagam.emos de Cr$ 36,600,00
Conjunto tom
Bufei de 1;90

Cr$ 320A)OO,,� ou

10 pa.gamentos de.Cr$ 40.000 ..60
ConjUnto com

Bnfef de 1�1O
.

�

MOVEtS CIMO
,

cíação,
Você, que pertence a

uma iO.rgaJilii;z_O, J!lin dm­
<porta qual seja, a grupos
'Íi'la'l!l1il'ó!i)iees 'Ou a um 'e1u­

be, díríja-se, selUPX8 que
puder, aos seus compa­
nheiros e lhes fa'.€' do pro­
b1ema elo excepctonai, pro-'
mova palestras nesse sen­

tido, propague por todo 0

quadro associativo .os pro-'
pósi:tos .da 'APAE, . <ij�tr.t- i

bua 'follhetos que esclare­

çam o assunto.
Se você é .um nomes»

público, proporclune .às

instituições já extstentcs

maiores, facllídades para o

tratamento'dos CXCcrDCiD-

nats. Propicie a criação 'de

novas entidades. Ajude a

oríar :leis <Q,bJ,e ,PJl'&t�ja"r, o

excepcional.
'Fi'llalm-ent-e, se -você é

,pai .de .críancas normais,
sinta-se feliz de poder a­

judar as que não o SiJ.

Pais, unamos nossas

. fôrças, a fim de que pos­
samos dar um futuro ruais

tranquilo a nOSSGlS filhos.
Se -você quiser cola bora r

j á existe um enderêco às

suas ordens _ Rua 311'J�i':'
ra de Souza, 11; Fone:

2678.

Primeiro de uma ::frie
de artigos .

----'
...�----- -------_.----

. '5RA. 'l'EilEZA MAÇIA E·SPINDOLil

..AH;Ív,-er;�ariou ontem a exma. ,sc,a. 'T8,t'e ..

Li<ll )M:aria.ESiPin,dQla clignüsiÍma espoo:a «j1(j) s.r

Carlos· 'Espil1dnla, funcionario da Dele�;E
Sanitaria Animal, pe�sQas bastante rela­
cionadas ·em ·os nossos meios.

A ,adíl;ÍV'Eltsarlante �mbora oom atr2Z::
fCl'lrr1'll�amOS os 'melhores votos.-de felicidade ..:;

extensiwos a s:ua família. .

•

NOIVADO

·ROSA WADI
Com inusitada satisfação, regist��mos �.

c�ntra�o de' c·asarp.��lto da prendada � gentp
,ta. 4liceoma,�; ,diJéta filha do nosso ilus;1rc
amigo sr. Elpídio Jesus da" Rosa, alto funci.o­
nário do Tesouro do Estado e de sua eXl'lla

sra., ,com o jovem Oadi, fiJ:flo ,cio nosso. pre­
iaclo amigo sr. Jos-é Wadi, comerciante '�esta
praça e de sua exma. sra.

.o acontecimento' deu-se no dia 6 de
corrente e nôs 'embora. com ,alg.um· .atr.aso

.

levamos aos dislintGs ,noivos e seus famiHarc�:
os nossos sin,ce'ros e :efusivos ; cumpr.imento.:
por tão .auspicigso evento ..

.FAZEM ANOS HOJE'

Sl'ta. i\'T�ria da Glória

Sentim0-noo prazerosos em notici'lr na efeméri­
de que !hoje traJOscQÍre, a passagem da r5.o 'prin1ave,

'

ra .da ,g�aoi(i)sa srta. Maria .da Glória Silva, dileta
filha do nosso pFezado amigo sr. Antonio das Neves.
Silva é de sua exma. espôsa dona Ani Silva, pes­
soas rele destaque. em os nossos ,me�06 .s.ociais.. .

A nataliciante, por sua bele.za e E:'!Ílcantó, formou
em tQl'.Qo de si vasto cireulo de amizades, motivo
porque, será estamos certos, alvo das ·mais c.arinho-

.

sas �emonstrações d.e apreço e estima; às quais nós
de ffO �STIADO'I. "nos associam,QS ,e enviamo-lhe· os

.

nossos :respeitosos e i.e.fusivos cumpnimentos extensi­
vos a .sua digníss�ma iamíIi?

Sr. Almir. Cumercindo Freitas

.Transcorre .ne dia de hOje mais um aniversâ­
,rio illatalidio dp .sr. Almir Cume,rcindo Freitas, a

qu.em w'enviamos 'OS nossos parabens.

..�
Sr. Pe.d1'o ,Gomes Soares

C.omemora mS,is um ana de vida o sr. Pedro­

So.an:.e.s. Dentre as muitas ;manifestações que rece};)e�'_
.

. rá, ajunt�os as nossas.,

Dr. llUJJ1berto Pederneiras
TrÍW$correu iDa data d,e anteontem mais um ani­

versá].1i� �t�cio -dó abalizado médico dr. HUl11ber­
te :p�e.ciléiras, 'nosos ilustre amigo e pessoa alta­

mente r:eIaeiQuda em os nossos meios cultll:r!1is e

sociais. Aprese�tamos os mais sinceros e efusivos

cumprimentós extensivos a· sua digníssima família.

FAZEM ANOS AMANHÃ

sr. Irajá J. Gómid Júnior

sr. Aci Vieira
sr. Alberto stuart
sr. Alclo .Luz
dr. Airton Roberto de Oliveira
sr. Roberto Muller
sr. Jaime dos Santos Cardoso
sr. Lúcio Veriano da Silv'1...
sra. Madalena C. Pinto

sra. Liberina Azevedo
srta. Marilda Rupp ge Souza
Srta. Walfrid'3. Abreu
srta. Isaura Ruth dó Livramento

...

'--:�,ç' srta. ,Regina Maria Taulois

menino Marco Antônio dR Luz

EXTERMINAÇÃO FULI\'lI·
NANTE n ' :BARATAS,
".jplJ�, 'TRAÇAS, MÔS­

GAS, FORMIGAS E"

OUNM·

,

Em '!Residências e Estabe­
lecimentos Comerciais

PROCESSO MODERNO
COM -GARANTIA DE. 6

MESES

DEDETIZADORA CATARI·
NENSE LIMITADA

Informações: Telefone 2681 ..

Acontecimentos ·S.ocials

ci\1U{��
1 - Um elegante e. movimentado coq;UiteJ 'lo_g:o ln.
:18 lli,30 horas, no 'Lira 'l1enis Qlube, :v� reuiur os ia­
.Iol'l.ilial·es e convidados dos J1,OViOS •• Aspirantes do" 'N:\I­
eleo de ·J'reparação de Oficiais da Reserva '_

.

11 �­
ma Cap, José In<;Üo MaclIado é éonposto dos�
tes IAspirantes: Adilson Osório, Carl.os AlbeNio' de

. Haro Antunes, Carlos Alberto da 'Si:l\v_a J:r., ,Carlos G'­
Peressoni, Claudhl Ámante, Du�tie M. Martins" ,.J:w.er­
sen, Fidélio Sehoppo, Gastão de Campos, GUber,to
Gerlaek, Haroldo Carlos C. Glavam, [van ,Ola-us
Guenther, Ivo Raul d'Aq\Úno Silveira; João MeJ:S8.r.I
FJôres, João Carlos Mossimann, Marcondes l'\!IAr­
cbetti' Odilson Cesar Avillà, ,os:v.aldo Vitorino .Qli,:v�­
ra, Ozildo José Prazeres, 1:'edJ.'inho ·Moresco., 'Petlxo
PJW!19 Dutra, R.ubens $. M. Jwersen, Ubirajal'a Ma:r·
:tim;, Zem;O R. Andrade, Zenito .José Alves e AB,tbnio
Pereira 'Oliveira, Orador da Turma. .' , .

/
,

. X -i- x
2 - Suntuosa recepção, acontecerá dia 5 próximo
nos salões do Lira Teriis' Clube, quando dar-se·a o

casamento de Ireni Lacerda, com o dr. Aderbal Ro­
sa. Está com a respo1'lsabilidadeí da esp�rad'l ;-festa,
o sr. Eduardo Rosa.

X -;- X
3 - Torinou-se assunto em soCiedade, o co�uitel da
prgxima sexta-feh:a, qu.ando a·.Direção do Querência
Pahcc, recepdonará "Miss Sauta Catarina:", Srta.

Salete Maria· Chiaradia.
X -'-' X

4 - Num jato da Varig, viaja no próximo dia 12,.pa-
ra a Europa onde circulará -dois meses pelo velho

mundo, o senador e. sra. Atílio Fontana ('Ruth).

x -:- X
5 - Para decidir a instalação da convenção Reg'i'O­
nal de Hoteleiros elo "Sul do :Rrasil, acontecerá Jogo
mais. as 20 horas, no Querência Palace, movimenta­
do ·jantar, 'com persOlÍalidades do' ramo, represen.
tando os Estados: São 'Paulo; 'Paraná;' Santá 'Ga1ax;i:

,
" na- e' R.io Grande do Sul.

x -;- x '

6 - Na construção da nova sede· do Clube Doze de

Agosto, está sendo realiZ'lM 'hoje, uma churrascada,.
. parte dos festejos do 93.0 :aniversário do 'Clube Do­
ze.

@, \
X -+ X

7 - Uma bôa noticia: São realmente de esmerado

gõsto, os estojos q,ue estamos recebendo de Eliza-'
- beth Arden, na pessQa ,de seu 'representante· geral na ,

América do Sul, Wilson Lêmos, para serem en1;re-·
. gue as'Debutantes do baile

"
oficial de· 1964,

"

X+X
8 - Recepcionando no aeroporto Hercilio Luz on-

tem, o. Deputado Doutel, de Andrade, ,procedente do
Rio de Janeim em comparil}�a de sua linda esposa.

x -;- x
.

-

9. - Um elegante e m.ovimentado Chá n'a residêncIa
,da bonita sra. 'I'el'eza Gomes, re.\Iniu um gru'pO' de

senboras da sociedade, na tarde de qliarta fe'i_m.
X + X,

10 - No próximo dia 25, nos salões do "Pllineíras",
dar-se-à a inauguração da_ exposi�ão de pinturas, do
mais novo talento catarinense, Jose Paulo' Boabaid.

X +.X
H - Itajaí: Um,delicioso jantar americano na con­

fe'l'tável residência do casal sr. e sra. Cesar Ramos

Lucy, reuniu gente elegante.
X + X

12 - Procedente do Rio de Janeiro" ó piretor Geral

da Assembléia Legislativa do 'Estado, e a sra. 'Dário

Carv'3.lho .

x + X
13 - Os presentes otier ciElos as "Deibut.alÚes" ;de

64, pelas Lojas '�Chez Moi" e Nova Record, .sorteados
na recepção do Paineiras, foram contempladas as

mernnas-moças: Maria. Alice Bamiani Oliveira e 'Moe-

· ma S. Thiágo.
X X

14 - Num concurso promovido pela "FulIbright",
foi contemplada com uma bolsa de estudos nos Es­

tados Unidos, a bonita sra. Stela Maris Piaz2;a de

· ,Souza.
X -+- x�

15 - Estamos sendo informados, de que ·realizar·se-à

dia 19· de. setembro pró,proo, na cidade de Itajaí, a
cerimônia do casamento da bonita sra. 'Celeste Pe­

reira ,Ma.burb, com o BrigadeÜ"P Da:rio Azambuja.' .

, X + X'
.

16 - Informou-nas a Direção fuL 'Nova 'Record", IJue
na próxima semana, será' (> lançamento do diseo

compato, da cantora Neide :Maria.
,x + X

3.2 '" - O Presidente da' As:o;émblêia Legislativa do :iSs-
,

·(<id.) 00putado 'Ivo Silveira, no "Amedcan Bar� . do

)[�.iCr;''1.cia Palace palestrava C0111 os srs. dr. :A.de'bbal

P��".lJS da Silva, Secretário da Saude' dr. Fernando
Oüveira, Deputado Arnlando Callil e· o DeputlUlo
Ivo Motenegro.

x-+x

18 - Coquitel: Bastante concorrido, a(;(Jnteceu ,quin-
· ta-feira, na séde do ."Paineiras", o coquitel, 'patToci·
nádo pela conceituad'3. Firma "Silvio Orlando Damia­

ni;', oferecido as "Debutantes" do baile -Gfic-Íal de, Q

1964.
---_.-

.- "

.. , ',- ,

HAVERÁ SENSACIDI.AL :MOVJMEII!'I
NUM NOVO SETI.

, . PO,�n)E? IPOBOU'E� �O aUE?
�i�'Wi�t;,·

..

.

.

.

..

-I
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Florianópolis - 9/8/1964

(Do Correspndente).
JABES GARCIA)

Mais .

uma réa,Úzaçãó" de
.

Tubarão, .que líga a rua

vital. impÓrtânc�a. p·,!.l·á: a: Marechal : Deodoro à av;
coletividade

.

vem ,'de ser;' �c�cio Moreira, nas proxí­
inaugurada, ,p�la;, ·.·a�minis_' midades do Colégio .Dehon,.

tração. do Ji)reféltó·.·· i:>únéy' Dómíngo último, cêrca
Chav�irGa'J)t"a{;Tr�ta:"se' da das ,10 11O:ra8., ,teve lugar'

. ponte- pênsí! 'sõbre '�Ó'i Itt({: inauguração daquela obra
,

. .' .....-
.

que" veio beneficiar os mo-'
.....

-:-;":"-_......�--------_...;.,...:..,;.....,;;:.;;.._;;.�....:.; radores das duas' artérias,

Uniy,erSid.ade' de. Sanía ta1�tilta �;.i·,'

.i
��i::i�m:�o:'B .. ����=n��

REI'TO''RIA atnda 'mais' fácil o acesso'

'.,1 1 '. . .;: dos moradores .do bairro
'.

. de Morretes. ao .

centro da
.

.

Divisão de'� Mla·t�'r;I·�I; .cídade,
\;j \.ii, após' o 'benzim-ento- -. pelo

'. 'EOITAl N. 48/64- '

INAUGURADA PONTE
PENSIL SÔBRtE O RIO

i

TUBARÃO

,I .v

das nas extremidades da

ponte, vão li uma .altuxa
de 17 metros, sôbre o .nív
do río, ;a:,0 passo que '0. com­
primento. totaliza 150 me.

tros na parte flexi;vel.
sustentação do .estrado
efetuado .

por .

com alma , de aço, contan-i
do' com a espessura de se­

tefeitav(j)g de lPole�da. N'­
tecante à carga. de �

.resís­

tência, 'assinala-se' que sua

capacidade é, de 27 tonala­
das por cabo, ou seja, ;30,(

quilos por metro' c1ifblco,
TÔclil. a ·estrll'tll'ra foi r.e;ves·\

tida . de uma caraade, ds

tinta cintilaÍlte,. à 'que dá
que nem todos QS lares; nês um aspecto

'

ma;grÍUico'
.

se. dia,' podem. -résteíar Q obra. Como lnedída de 'se-

Dia do. Papai. Quantos _
e gurança, à' ,�dJíl<té"'e�úr _P,f?,:­

quantos lares, . cobre;m'::,se' dé . vída: de' télâs' metM\cas ··la�
.

. ;�;r::�:;l!;i:ri"�:f :��E::e�:�::,��iJ:��;,�:, ',:�ó. '
111�:iX��S!�ta .vida,.. �tt�n- ;:;re;��J� .��:':Y:�1{'���!�;'tlidendo', o ·chamamento'.· ( dO tura '�ois riãh; detx:,Ld� .ssn>

�i;����:��tre�}�ao ;:��,?�:' ,��:t�����{l������t�:��!. ::�:;)jltristesa para. os': filhlill)_oS- arte, qa
. ���e::-Ilat!à ::�)peI:-I,i�ôrfãos,.,.às . v,e"es' ..ep�regues· Ca'll� �-qU�i1,lg:�. n yo:qtf:(1en�eí �ao desamparo,", sépú:l-dos , /�::Ciip�tá:l, d.., Q �st'a�o<' ,

...t:Jde tudo e d:e todos.: p�l-;�m, >, ' ", R�la do ceu, o pap�i rlão' aei�, �RqJt.TQ �E" LEI·: ..

,

I':txará d'e, suplicar .ao 'fado DjmiwTil:DO NA, ,'. ,i
Pod�róso, : u�à chuva de CAMARÃ l\�....N.�C

..},�A,t.',.'
'

::.•bençãos para os seus filhi - '. .
� �l

nhos e sua espôsa, áqt1 :No dia 2'(cÍe j�)J10 P'I
terra. passado, r�aliz0�":;i€;: mais

uma se;;são d� Oã'ma,ra 'i�v.rÍl
niclpal. df!. -:ruhàrãp, . na

qual' foi .discu�I(io d .:proj,é.,
to de lei,' de <'< alltoria; ·'dé;>
vereador, Tno.Jiíé' An:t'u�es
Tei�eira, nfesÚ:len.te,;:,çla. ca-
sa �ué c�ia <3'd4stritô

. çlr.'_;>. .

, -,

Câpiv8rí de BitixQ., .

":"
Submetido à votação, 'Xl

í):,rojeto.. foi . ci�rrqta€lo <'lílor
9 a 2, .sendo que, ps . voto.
favorãveis

"

fQrain' .' ��d9!;
pelos erUs Sérgío t'Fernan..i
des F«rreirâ'; ,:e Salvado
Joáquim: Ntlnes,')á; r,esid�n;
tes�' ."

..�" _ ,;1,' _

> .':.
I

Caso
� fêsse .

; ápI'ovado 'o
refér.idd. . ,proj'et'Ó" ,Tuba,r.ii.
veria diminuido: 'seu�,'terri .

revmo, pe. Irineu Bertoldo

Decker, a ponte foi entre­
-gue ao público, tendo com­

parecido .ao ato inaugural
o sr. Prefeito Municipal, e

outras 'autoridades, além
de grande número de pc­
pulares.
Para' que se. tenha uma

idéia do valioso empreendi­
mento que a. "Cidade

Azul", .Iubílosa, recebe da

atual administração n1Uni�
cípal, vamos registrar al­

guns dados que colhemos.
As colunas de apolo, sítna-

.
'
Manuel ,Martins'

SENTINELA

,
\ .

\

o Diretor ,da Divisão clo,M�ei-iar':da
Universidade de Santa Càtar,ih.á,"deVi'd�rii�� ..

te. autorizado
.i pelo JVlagIiífi�():�'�..�ei(or;.·:' f�/: '; ,.

lUA ,DO ,PAPAI

ciente aos interessados que ..$�J'�chc;i ':�b�'f4{ comemora-se. Boje o

.

Cortcorr..ência Pública, ap·.. rázà.da:,·':�.P'·, iii,a.'�:a.·."s �l.'�.<' �ia :dq 'Pâpai.' ,
'

,'H'ómei;l.age.ql' 'justa, trt-Iiorasdo dia 21:de agôsto de 1;9'6:4:pár,�;agl��' bútaciá, aqueles 'que"'Ve,l,am
sição . de' aparêlllos ' científicos; hiat�i�fà:f,::\k., ,peíó a:�paro de suas JarÍli-

.. .. . .,. '. lias; :c60perando'·. sô'brerl1a-
cop.sümp, fi1mes; radiográficos' ,e :1âiÍlpádas '. neit:;t� 'eom' o', desenvolvi-
para ';uso da Facúl.dade de Ódontoló'giâ ,:::i:��:., " meDito ,de 'sua. 'Pátria, nu-

U'" � d
'.' '. ", '.' "", trín:âo':,�queles' _seres hu-ta . mversiú'a e" .

( '..' " :!,'. ",.. : .;. manos; :,ém cujas mãos de-

..... ,Í\l,aiores ...�sp�cÚicações; . ,p'q;ci���o" c,S�l�"'po�rtã�ds" as' nossas pS.pe-

b
. ." .

"

.,.... :.. , rané'as.'Jiutur.as·-':o tidas ,na Divisão de Materi'íll _i';â�f,Rei,tbria
,

. ,'Dl� d6 pa:pa1.: Dia de sbr
da'Universl{fad� ;dé Santá Catarinâ;>ft�s 'düiE . 'ri���,"dé': iâgrimas de satis",

úteis, no hárár.io' das 13,'00..
'

ás 1.7,0.'.0 hOI.:·.as_<: : ..
'

fàcãó, 'quando à
..

hora do

allrtoçb, .

9 chefe da: família,
:, - , ";-,, ,1' ,tem: mais do que. nun'ca, o

Divisão de Material, em 6 de ,agôst� "aE.·· . séli' lugar de 'honra' à mesa

:e, :iÜ; corn'tim' sorriso ,para1964.
.' '; , todos; ,recebe as . homena�

.. >, ":" gen� da mamãe e dos fi-
".. "Íhos 'que, o. abraçam satts­

'feitôs: .

.' ,
" 'Mas, a vida também a­

,� ,'; " :;. '. pre�énta: 'nessa efeméride,
o

", <>, seu :tis�e ca:pítulo por-

DIRETOR
.':'. 'I

Josoé Fortkamp
12� 8- 64

\
.

Representação da���e.s S.A.
-

no·Estado dê S��:"'�àt�rina
.,

�.,

PRÊSAS E MOBILIZ.'\ÇÃÓ DE CAPITAIS, p.ala: �,l:tl�:�9, çr�{,s_ta: Gatarina��é@m
sede em Florianópolis ou Blumenatl. oí�rece,se· á ��il:fsigI'ÚlçiQ ;âi�éssoás. com e;x·
• .' '.

-� ', .. t:.�.',·:, ..
'

': .. '�C O"�'
•

'

••

' •

neriência no ramo de in�estimentos �. disb'ibúi�ã� qe: �çÕe$X ,Ex�g�·m:"sé: referên-

:ias e. garantms. Primeiro co�tactQ: por�"éart�,i,a6o�p��:a���' �e' �;cJ;riculum. vi·
tae", qualificação e 3 fotografias 3 x 4, r:��eIt�s."Páta�'"l?Ú���o Geral da; emprê·

.a, em S'o PM!O (Av São J000, ·3!3 �J,; �á�), ��,��d,",�� sOledoriado, "

rão convidados, por conta, da emprêsal·a. éh·teno,nnento'·pessoa,l.'

..:,;_,'
•

. ',".' !

o

·TAe (RUZ.fIR.O .0-0 SUL

PORQUE, NÃO TEMOS. O' 14 BIS ...

Não manremcs nenhum museu de· "relíquias aéreas": um motivo
I

Fazemos questão absoluta de oterecer rapidez é cbnfôrto: outro,

O 14 bis não oferecia nada disto e nunca veio a Florianópolis:
A Tac-Crllzelro vem teld,oS os dia.s (coisa -que outros não ,fazem)
nos melhores horários. O avião?' Convair, padrão de confôrto e

. p'de Contmue prefei'indo a Toe-Cruzeiro.ra 1 z,

Outro lares, entretanto,
não festejam o Dia do Pa:­
pai, por um m.otivo .mais
triste ainda do' que 0 ci­

tado acima. Isto porql1e,
quantos e quantos lates

vestem-se tamoém de tris- .

tesa n Dio do Pa'pai, . sô.,.
mente porque, o Papai não
soube respeitar. a sa<!;rada
responsabilidade para. �om

sua familia e abandonou o

lar trocando-o pelos praze­
res da rua, pelas falsá's
atrações da orgía. São ir­

responsáveis, são homens

sem carácterr que não sou­

beram valorizar o respei­
tável rronie de: pai. E no

seu dia, talvez êles pe·,cu,mL.
.

bulant" pelas ruas,-de�bar

em bar, perdidos como fo­

lhas' sêcas jogadas às sar­

getas, pelos vendavais do

tempo. E que dirão os fi-.

lhos desses .pai!? irrespon­
sáveis, no Dio do Papai.
Perguntarão, talvez;
Mamãe, onde está o pa­

pai que não .veio mais em
.

casa?
.

E' a pobre mãe, talvez

nada possa responder. Ape­
nas, quem sabe, deixará

que as lágrimas que '�aem

de se.us olhos, respondam a

seus filhos, as palavras que

seus lábios não podem pro­
nunciar.

Hiá ainda, leitor amigo;
um terceiro e' também
triste capítUlO' verificado no

Dia do Papai. O capítulO
da velhice aOandOl'nda.
Refiro-Iue aos pais que
não são hoje em 'dia alilan­

danados pelos próprio') fi­
lhos, porque a' mocidade

hodierna, em grande par­

.te, sente .vergonha de seus

.pais. que lhe deram a vi�

da, que lhes orienta.ram
nos primeiros passos e nos

primeiros dias da respon­
sabilidade perante a wcle­

dade. Há filhos . que. no

dia. dos pais, nem siquer
sabem levar ao papai um ,------------._------- _

abraço. Outros pais ainda,
perdidos vivem dOS filhos,
amparados pelos' azilos, vi­
vendo apenas das recorda­

ções do passado.
Esquecer não podemos,

aqueles pais pobres que,
no Dia do Papai, não têm

siquer um pedaço de pão
para dar a seus filhos. São

vitimas da fome e da mi­

misérIa Somente
\
'Deus,

. corihec� o s'eu' drama.
Concluindo, apelamos,âos

filhos de bôa vontade, pa­
ra que, no Dia do :2apai,
saibam

.

triqutar-lhes as

honras 'que bem merecem.­

Êles que tanto se sar,rifi-
,

cam pelo sustento da fami­

lia, pelo estudo ·dos filhos.

Êles, os .pais de bôa vonta�.
de, merecem o 'nosso res­

peito, a nossa venera.ção;
nó dia que lhe pe'rtece por,
honra e pDr justiça. I

.Salve pois catarin:mses,
e que Deus vos proteja ,sem

.

pre, à fim de que os "O�· SÃO P/.mo - Rua Cardeal Arcoverde, 611 - C:eixa Postal, 1:1.106 - tels:
sos filhós possam, real- "RÉLOTAGUS"
mente ser, as e1\peranças Borg�s ·de l';[edei,ms, 261 -100 andar 8/1.010 :-' t-<:)ls: 9;2874
do ;Brasil de. a111al1'��: .

Sede: R. dos Andradas, 910/932 P. Á iegre -- R.G.S.

COMUNICACÃO
,

o,"
-

•

J

A Direção do' Montepio da Família l\ÍIi·
tar comunica aos associados e ao públí­
co em geral que, em Assembléia Geral.
realizada à 31 de julho p. passado, foram
tomadas, entre outras, as seguintes' deli­
oe:m'lições, que entram em v�gor a contar

'

de Iode agôsto do corrente:

3" .: TRANSFERÊNCIA
i

DE PLANO

..Durante·. o· período de carência será
Permitido ao associado, que não pertença
ao' ó"Qua'dro Extinta", transferência de
um' 'Flan0 jaara outro, submetendo-se, en.

tr.et.a.nto, ,� novo p8":odo de carência, ex-

. cépte .
quando se '�l>c;nsferir para Plano de

maior carência: L�';,; il. hipót.ese, descontav
se-á, da nova carência, o período já ven-

,
. I

lC) -v-: PLANOS DE INGRESSO

são

PLANO - I :_ Jóia: . Cr$ 60:000,00
pagável em 24 parcelas,
mensais

.

de igual valor;
Mensalidade: Cr$

.

asoo.oo:
Carência:
Pensão:
mensais; .

cido da anterior,
.

. G .iissociaào 01'3 tiver mudado de Pl>
'n,o r víer :a falener 0U1'anté .a carência de ..

nO�O.�l�nú' a que pCl'í;encer, legará aos be­
nefICIarI0S. a Fene,::; ::' cio P!pno menor, cr
s�:'tenh� mg:resr::'r'.' ,-in MFM, pelo menos
ha"24 me,,.es' 'e. e�t�"rlo em dia com sua;:
CO-!l.t::ibuições,. ten'')�' :--:-P.g:o ,à. sociedade; 1'1'1 �

1??5t8.rt�h·:,. igual "1.' ". (],pt'iar iJ, sorira 0.,,'�
1"" If e_ de. 24 mensalidadas, elo menor r '!' '�no,,'·'

'
..'. "-" ,

.

"
.,

':i

24 meses: .'

Cr� , \50.000,00,

II' � 88111 jÕiaE',;
]\l[cpsaJ'idade: '_'_. 2;5f\O.00;., :

Carência: c- Ll,8 meses.: ,

Pensã,o:. - Cr$' 50.000,0:0,
mensiAs;

.
. �o) .:.....,��Vf''r.T ..ÇAO

.

DOS
';""'.< CIOS

'

PLANO ..::_ III - .Mia:' �. Cr$
, .

120.boo;OO·-tia�áyel· em 24
• parcelas m�nsais' -ae L
gual 'valor;

.

. '.
'

MeJ;1salídaoe: - êr$.- .

5.000,00;
'

.. �;�:���a;,. 24�:ses;;
>

100;óoo:oà� mensai&;'. ,.
:fc'

."

.' •. ,"

E�.�L��:2;:��,��:J���:�f,�t�:��� ,

11: PP:-�n�Hf;�\.d.;j0' �CI:�('r�.� :;ds atuais sÓ('�os _.

"

��i��i���: �,:P€r:�,enre!'� �9_');,Pbnos, áb2jX:) jr .",
",-;.As<locmdC1s.: ri'" .....

°n0· A � :Bão inclui.:'
'.�,: (10[': :çi,b 'PLA.'I\T",) V; :.'
." A·"s'Or..i,;o(1(,J'''· rl-n C'loYib B'.

�")c;' no PLA"',r) VI'
,AQ('�')(.i.":1rl(,� rl"" "_"""'1")'() C
(1,,<:, Y;n pT_,,ANn TTT;
/:}, ("��.;"('i.0rl.()� ,.:J '"'I T'll·"'nr) D
dos no PLANO rv·

.
".,

:(
.

PLANO' �� II/ '__' Sem:' jóiá;
Monsalid<:ide:
s,noo,OOo;
Carência: 48 meses;
Fensão: _:_ Cr$.. ,

100.000,00, mensais;
I

PLANO - V - Jóia: 'Cr$ '240.0"00;00 pa·
'

gável em 24 parcelas'
mensai� de igual '\'81or; IMp.Dsahdade: � Cr$ ... !
10,000,00; ,

'. I:
·Carência: 24 'meses;
Pensào: - Cr$· .

200,000,00, mens:!tis,

Cr$
sfio

Os associados acima, entretanto, C8.-;:

não desejarem àcompanhar a ma;jnr�:)::;I'I.
da. mensaUdade, COD<;8quente da tmnsfp!
rência automática indicada, poderão S?iil
citar diretul'Ylente ao MFlVI, per 850,"2".

com 'firma reconhecida, e até I) dia 31 d'

oububro }1. vÍndQurn, SU8. 'pel'm.anênd'õt em ,.

Plano .dclêntico ao. C]_U,3 se encontrava.

.0BSERVAÇAO: - Ds, aS$"Ociado5 J11?

tricuJ.ad0s até o (:U[' '3J. d3 .Julho 'p, passad .

continuarão pagandO a jó�<;l, até então vi

gente.

PLANO - VI - Sem Jóia;
.

Mensali,d':lde:
10,00'0,00;
C_arênéia: - 480 meses;
Pensão: - Cr$ , .

200,000,00; mensais;

Pôrto Alegre, 1.0 de agõsto de 1964.

G-en. TELUNO CHAGAS'i'EIILES
Diretor"Eresiden te2°) - 'l'O,LERANCJA .DE IDADE

Gen. POTY ��,1[,GADO FREIRE
: Dil"etor·Secretá rio

,

_. T�'n. Cei. ODY �6 noS SANTOS
': - .

c'Di-retor:SU$eiiift"êndéh-te-
�

·'Foi·fixado o limite de 35' anos (1" i"ln
de p ,i...; ;33. '10 'Moilteuio, .da: Família'
Militar. prorrogado. entretanto, - pa,;ra 31 ".

de' dezel)�hro do corTente anô, .'L tdl.arân:·
cia estatutária paTa i>n\gresso. de sócios,
pioneiJ'0s com. a idade máxima de ,61!

.

o

seis. meses, referidos à data de admissão.

tório', uma véz' que já e�
,

tava em c0g1ta§ão :um ou-:
tro proJeto" ,cfe·, lei' para. a;.

emán�ipaçãÓ daqüê�e. prós
per?' ·b·a�rro 'indu��ri�L

Ten. CeI DA1'>Tl:EL MONT,EIRO
Diretor-Teso1,lreirp

InformaGões e inscrições: Floria'1élpo-�
lis - .se - Rua 'Tenente Silveira, 29 sala 3. �NOVA C�TEDRÀjli . ,.'

.

�:;�;iE���:�; ]uli08 iria uara o TTiblDal Milit?r
drá} de l"úb:ú:ão/ D.é

.

e,stilo ,Toda a: imprensa matu- não mais assumirá o 00- q1:lal será nomeado o Gal.

mOderNO' 'cáritârido, cçnn. tina notiçia .hoje Que o mando do III. Exército no Aurélio Lira Tavares. O
.

rarhpas .' de'; ac�:ssbS '.! pil.ra· Gal. Ju.stino Alves Bastos, Rio Grande do Sul, para o GaL Justino Alves Bastos,
veículos, ó proJeto�' em' r�,:, deverá' 'substituir o Gal.'

ferência . tem; .te<:.-ebido ;do Décio 'Palmeiro E'scolar na

povo cátli>lico eri1.'ger.�l 'qué chefia do Estado Maior do

o visita os malo.Í'es àplau:::- B ',1' d'
.

T t N ' 'A·-· Exército,' o qual aceitou

s'Os. ox�lá 'se con�retiz�" . 'aha;nn�� 'NO ea ro one.. f1leir4Ci- convite para chefiar o Es-

p0is pão. há d{l,vida,de' q?e,'
, no d'e. B::l!'I.le·t 'Toni l,rinde',r

tado maior ·das Fôrças AJ:�'�

se tal acõi).tecer•.,.Tubar5;C/ U I UI 'l.� ,ma,'as, em lugar do GaL

poderá orgulhár-se' de pos": Pcrv Constarit � Bevilácaua.

suir o mais "lindo templo A fôrça de perssuasão avassaladora a Por sua vêz, êste irá para

religios� 'de Santa . Cata:ri:- dom.inante de Toni Lander 'c0mai1da o pal- ,. o' C'l,n':)rior Tribunal, �1:ili-
na.

,

'co pela a'dniirável perfeição� e mobilidade ;��st:': d:a�e:�arM��:,:���
BAN,CA: "CORREIO corr que executa os mais difíceis passos f ('IT1" ("">,lra na compulsória
0.01 POVO" .0 "-r.�ximo dia 29.

Acaba de. ser transferid!l 0VO 'uções dÇl dança. Formarla com eSJ1il:e.rc

para ótimo Iqca1, ou sefa, t.m Copenhague, sua cid3de natal, na melhOl
na Pra.ça "7 ,de '$et�mbro" , l' - 1" T' La�l,dpr" e' l'nl'm1'ta'\T[�J C,' ·n.•,'r'ro (:ls'aa Bânca "Corre0 do Povo" ra('lçaO C'.aSSICa, on� - - - - '..J U

de propried,ade do sr. ,�.lci- na" execu�ão de deslvml:r�ntes chainéés E' Em zona residencial pró
des �antos J'ÍÍ'lUl,es, ondb 1 ".c,. f," v '

t t d t xlmr ao centro.,

OS- ��l.l� ces .. CU.}� :!:es O_i.Ue al1 o . es acam c
ontl'nuara' aten'denro dU- C'",'rtas com dados C01.11-,c. '.

I
. ,.

1 'lI . 1 d 1 "E't d ,,', 1rante o dia e à noite, ,seus ;::cu ;,JrL lan:e esempenno 2m u es., (C pletos e prêço à J.R.C.

fregulOses e assinantes dá Te2<'IO Norte-.Americano de Ballet. Cai:�a Postal, 255. :'IJeSt."L
"Correio do Povo". -, l'�-il

.�-------------- -��,----

o T LI '1"'".
,

2.000 VAGAS - SALARIO: CR$ 118.000,00
INSCRIÇÕES SERÃO REABERTAS NO DASP

Possuímos os_pontos organizados. para êste impor':ante concurso a ser realizado em breve.
zadas, milhares, de questões práticas resolvidas e racioci118das.

',"' PR,EÇO DA COLEÇÃO COMPLETA CR$ 6.000,00
Pedidos à Editõra Inca - Av. Rio Branco, 185 - s/ 1708 RIO.
Para 'os estados mais distantes, enviamos via aérea, sem' aumento de despêsas, através

POSTAL.

M'3.térias atuali·

do �EEMBÕLSO
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Marinhá recepcionolf autoridades çom cQq�itell1a

E.AA.MM. :- Cerimôni� benção de entreg.a das espa-

das -aos aspirantes 1964 - .o baile municipa:l' de 65 no
'

" ..: ';
,

clube Doze de J\go�to dia 26 fevereiro
,.,;., -
":.

I

entre, as çquipes ,do Metropol e l\laj,"�uG\'
do Paraná; pela' Taca-Brasil.

ASSUMIRA' a Direção db, H;ospitá. uma 'bôa competiç�o.
-

, .

Naval de" Floriailópolis, o' capitão',de'Pra-'
.

, ."

gata Médico 'Dr: Ari' SaLgado: ., conÍlécicti '» • ��_ o O O 'O o _'_,__
como um dos,melhores' racliolog;,stâs do �
ni� de Janeiro:, � ,E PÓ� FALAR eHi esport�, ;lf_;j�;'lllC;

,,,,� ,a, {alta de competjçõe� de regata8 f, \'f�,--:'-. o O O O' o� lá, nas baías na llqssa Capital. ,Um E.s-

,,/
"

'

por.te' de elite e ele tradições que csC:;, i
O C,L:tJBE, DOZE de Agôsto, prÓxim( parado. Acredito que a temperat1)i'::t l(;-!

sabado 'recep'cionará, oS associados, (e 'con..: ' n11a 'illfluência his realizações de 'i,;;Jlil-/ividados cem uni elegante 'baile de ',gala' petições.'
.

'

e desfUc <;ias debutantc$ de 1964, que se­

rão apresentadas pélo Cro�i.Sta. Zux; Ma:­
c11aclo.

Pr;:)'ndem, .

, f

.

-,,-- o 0'0 O0'--

NA' ,ES'cola de Aprendizes Marinhei-I,
,

'---- o O O ,O o� '.\ '."

,.

_'-,-' oOO{}o�

CaLarina.

,----- o O O O o _'_'- ducno Alves,

..�-- o O O O o ,-'--'o CASLL fazendeiro Nélson (Hilda)

A
'

'O "1' CO'incmor8,t Bodas de Pra,t:c., ,rauJ "
y:." ' I

13' c En I110 dia i3Cis de setembr'o próximo na sua No programa coesta _ ençao .-

d d d L
'

trega da,'s ESIJúd,,a.'SI' aos �s 1,)11:,0.11 tes, : ,-Ifazenda, na Ci a e c, a'gps,. �
,AiÍUson ,OSO:j.'1O; Automo Perelra Oh

rclt·,u (o�'ador); carlos Albert? ,de H�r� I
Aniunes' 'Cal'los Alberto da S1lva Jumor

IC�ll'los �onrado Perc:ssoni; Cl::\.Udio �r-,
'!l(lsLo Amante; Dante Manoel �artllls
Jwerscn; Fidélio Scllap,po; Gasta0 de

Campos;, GIlberto Geria:ch; Horoldo Car­

'los Corrúa Glavam; Ivan Claus Gue�l-:
,tber'; Ivo Raul d'A�uino Silveira:;. J.oa� i'
Aderson F,ores; Joao Carlos MO�1l1la}111, I

,

1 I't" Narba' Jos" Duar-, '

Mureü;lc.lcS, ]\tlarc 1Ce 1, , � ",'. i
"'0: O'di�all Cesur /'1vil:l; Osvaldo V1tonnoj,Ov, '

P d
. 1

o]J.veiru; O;;ilcJo' ,José Prazeres; e�,rn11101
MOl'esco' Pedro Paulo Dut.ra; hubcllS;
"'

U'" 'ara Mar-I'Jorge Marthis Jwersen; uIraJ'.. '"
, � 'r'"d''' Zeul'to Jusv'

ti1�s: Ze11l0 Rosa "ma ..... �, .

, I

Alves.

',--- o O O ti o -_

l\,CABO, de roceber convite do (�ue­
réncia �Palaec notei, pata O Ooquitel, que
�erá ofertci,do a Miss Santa ,Catarina _

Saletc Chiaradia, próxima scxtn,-feitL'..

---�OOOo--
DE CURITW1', chegou ontem, o Ten.

lí:dS011 Ol'!:uldo Tavares GOlalnet, ':noivo
da Srta. AsLrid l\iussi. Está. nt1' residéncl:l,
dd ssus paIs B1". cS·ra. Dl'. O'rla,uCio (_l03>
dnet,

-�-- o 'O O O u �_,

,1>\ DIRETOlUA do Cluj)e Doze' Ue·
Agôsto qúarta-feira próYi!na" rec�pl!k­
nnrá com um ,jantai' as debut:.intes de
1964 ..;

j
_�__ o O O O o�

--oOOOo�

HOJE, às l:nHj 11s" na Rádio Guaru-

't d o Pro'''rama Rs­
ja estarei, apresen 'an o ,co·

. '\

dá'r na Sociedade, ;patrocin�d�,�:l� I��_��!
b· .... ia A GOlwa�!.a, que na plo",m-a seA !,�llar_, ,,', "'-, �. _ ",1 felr!' a el1tre'!;ad
ui-feirá co:n um CO'1UlLL" -' -� :-.-

�

j
. rtá'lle11"O" do CO<1do-,

dos primeu'ús apa L - - "

":',,' i
,. Solar' "Dona Cüncelçao .

In11111(\

I
O QUER:8NCL'\ PaJ.ace, Hotel, hoj e,

110�oedàrá :Jersonalidades ho:teleiras do
Sul do País, q,ne "a "li.hacQP", tratarfLO
da I Convençã'o He�;,jollal ele Hcite'eiro�,
do S111 dó Bra.sil, A !,10Jte serA ofer�cldo
aos participantG-8 um finíssimo jantai-,

,

OS ASPIR�\NTES 1964, 'hoje, às H,30
115.; rt'cepcional'fio com um Coq1dit01, nl'

Lira T. C. - Ontem, for�nl recepchn:L­
dos com, um,a churrascada pelo 81'. An':(1-
nio Perelra Olin;il'li Netto, 110. Slla resI­
dência em Calla.svieirus.

--'- o O o. 0,0 -,--'

--00000--

liiCY Üámiani e ·Ciro, Bar:rcto, 4lroXl.··
mo sábado v2í.o usar alianças nos dedos

--,-00000-
-,-- u U o' O o ----

HlITOJ1NOu:' ::\�:ós ,nUla tempOl'ad8;
pela G1lf'�'>"'�-" o 81'. e ,:Sra. Dr, .ti,del'bal

Gonçalve$� .:

ias em sua Genealogia Espiritual'Arnaldo S. Thiago "

atenção ,para. um fato a dem ao lntin�to � à eter- la PM�na de Alexandre,', ,

:que não 'pôde 'ser éstranha .riídade, 'ceriárío: no' i:iú,a:l S�" Dumas, ,oal,' incluída em

Oontínuação do 11, 40 0:' n. 'awcla, crentíüca de ilumina' cada vez rnaís e ,seu liVTO�"OS Brancos e os
ESTADO, de 28":7-64

'

'Oh"'T-co(e 'qne .tíeseortína f�rtal,e�e, no temRÇl' e no Ai��s", sob 'o título d� "0
"O que se ap�ixQPar!1' em \:�Ç)" olbar 'investigador do espaço, a, personalídade.. destino .de" Napoleão" r.,)�\-Lisboa'pela filha, da, de-

'

fÜóspfp amplíssimo cená- 'humana, destínada pelo ,fornie pôde ser lido UE
na da pensão.: só não se r�o" cujos, 'limites; se esten- Criador a superíores está-, mãos do temível corso j.orcasando com ela, por in- i' ,

'
" gíos. de que não -pode .CO!)- ,Jll.àdenl0isélle

' Lel�Orl1'l,8.r,:,1.
,fluência de Teófilo, naíno- ! --:-;'----,-- tal' o acanhado senso, ,:ia, ,qnai.1�lo e,� era ainda Ln�
rará li Engrácia, dos' ver- J . filosofia n:iater1,�li$ta:.' Nes..: dos, maiores, géníos que a
sos de "Illócêndàift:' '�O ej tttMA.S se magnífico cenáríó, vos 'histôria, registra, 'Termina
'meu anío, ve�' �rrend(lJ

':"ROG,'ti ilJ.".i�<\ 00 'í)!A mostrarei, depois,', 'o vul- o' prognóStl<:o notável r,'lE,Vem tremendo," .LaJ\çàr-te -
to Imperecível d,e, Goncal- esta reflexão de Bonaoar-:

nos braços meus" �,e lhe ,iOine s10 JOSE' ves Dias, não mal!)" des- te a, 'maderr:oiselle Li)�(Jl'-
dirá, íamentando.. "E' be- Fone': 363Q, reíto. nas amplítudes ,sidij-' mand: "'Foi a sorte de OP-
Io o pudor, mas eh , ) às 10 11s. - Matinada raís, entre 'os que ,fúra:v sar que me pressagiaste .... '
deploro/ Que assim I;io WUlia_ui Bendíx -e-e- habitar o Parnaso, dos i. I. L',· .'t .qual responde a pitoni-
medrosa": '-:- Mas,' da que, Anthopy'Newley en dídos das ;COUSf1,S terrel'as., sa: -- "Foi. mais-que a sor-po� inocente,

'

tem, mêdo íDOLO ,EM 'A,PtJ_ROS ,mas bem vivo e ta:!.l�:í'I/·,!;· te de César, porcuevoésa»
"de tão cedo-ter am6t'�,' Censura: até 5 anos e audível por qualquer dos 1"10 aíca

'

f' 'e,", 'd ',nçÇlU o, seu JnI" ,

correrá para uma moça de ; às '11/2 11s:
'

seus contemporâneos 'Pie vós alcançareis o V03S0;Formoselha, para, depois, .lJiUA VOZ N,!\S, SOMBRAS ° tenha em boa ccnsídera- 'porque César não fez !,]I,1is, ,

C 'tO )r ou 'UlUa .conhecendo ti. menina Ana .oensura: até 5 anos cão e respeito, porque cer- do, que pô,r, um P'�' sôbre I,) ,
,

,

, N, B. _ No artigo ante:"Amélia, .cantar, etc;' .De às 33/4 � 7 � 91/2 �1:: tamente aos que assím se primeiro degrau do trono, ríor há omissão de um tre-Ana Amélia que ire' iS ga- I .Kenrieth Moore não quízerern comportar, enquanto. Que vós vos as-
lanteía do 'que "auia', por Lauren i3aeaU '�nJ, inacessível, POr certo, ele sentareis e;11 cima dêre, .

ser menina aiQ,da; corre' 'SANGUE, ,SÓBRE A Í)íDIA há de l.�u.erer mO!3tra:·"Sl'. Somente n5.o esqueçais a
para ó' nal1tQro eofíl '-uma ,SlncmásScope Apreciemos, pois, o l�1tO mulher. morena, qüe t-:;m
judia e; 'eln segU'fdà,.' COI{'l "

.:,EastmanColor a que aludo, em sua f,!,�- 'UUl'· sinal acim.a da :30-
uma jovem sOlteka, et\"" censura': até 14 :1[lOS. va(�a, si�nificação h:,�:;é.ric .,- brallcelha dírei.ta, e quePorém 'se esta ,nega:}eia, }lLt " científica.

' ..

lem o lenço à bôca sem;,'reout.ra �vent�ra,:""": e, {;C-
"i' -nr.1'Z :i\luito conheciúl; é ",(:,�'. >, que se sorri".

i:igoso,' - poiS 'é' �:apa','l�l:1- '

",'. .' \' , ",,_,:.�,,_, --,-_

de com a bôca na "QOU,1i1 '. �' F\;n;.�:
Passado o :;>usto; � três)ll'o- As ��4-7-9 118.

eas eorte'a a, tun' :sq;'tem. Kjrl� Morr!s ,

,

C"athylõl,', Çaro,'
'

e,mpo". Agora; se, ," ,UJreocup�1.
.

..
- O TRitJ�F::O DE MACi8'ri:;com uma viUV;l ,qos 'S��i.1S

'

trinta, 'a�lós ,e; ',IOgo'- e11.1 �e-,
.

guicla. volve. 'a ate'nção' pà-'
ta Ot\tra:, mulher: 'C!1jOB
olhós "são uns. 'Oüíos: ver­
des, v�rd'es,l Uns ,olhos �de
verde mar".' como, se ,riod�
ler nas pã6111as .1�' e 11 éta
obra' citada, ,passim. '

'

EástnianColct

:,'jn,::,,80XY, /.
bune: C;,j:.'

:' às, 2112 J:;s� ,

, Kirk i'vlorr!s

Cathya "Caro em,
O TRIUNFO ·DE ·MACISTE"

.

,. E�stmanColor
(jensúra: até 10 a:,10':; .

,

:às' 41/2 :.. 8' hs .

.tAibérto S(>.r(lJ
Vittorio, Gas;3man
Sllvana' Ma�gano

, em

'U:�1: 'CRIME'EM
MONTE ,CARLO

Censura:' 'ate 14, anos,

Cin� :GLORIA

Sylvia SY111S
O PRO�CRITO DE

HONG K;ONG

<.:1n

, Essa mulher; todos 'lt�":'
,,, bem, era Josefina, a': prt­
meíra esposa de Napoleão
e oue êle infelicitou com o

desquite a que se propôs
írredutíveímente, por :;01'

Joseffna estéril e preteri­
der Napoleão deixar a �(J:­
rôa imperial. a uIT\ R"� her-.
deito. Iegítímo, ' dando as­
sim uma demonstracão do
completo desc�nhecimen�

'to da- sua missão hístortca,
pois Que apesar do segun­
do casamento e de 1qe ha-
ver dêste nascido um .tt,..

" HlO, Napoleão foi terr-iínar
(iS seus dias, sem esperan­
ca alguma de sucessáo, no
�xmo de Santa Hêlena ...

('(10, que tornou' confuso o

meu trabalho. Na segunda:
coluna,

.

onde c;>stá: difíciJ
descobrir à :p�Q'il1a 14, tie-
've se ler: díficil descobrir
o segr�do 'das 'S"

inspil'aç'ões. Isso', que'
acha escrito, a fl. 14.

'

se

MiSSA DE 1.· DIA
1"i'. ·\\·{i�d(f:lt-.'r '(:lO ,.. 1'!T. A

'
'

:b�'lT·osa. lnana .. pm'<:�el'
d,u� P(]'E �r:,: 'g"rbosá e D?l:GJ;'2S Alvf-:s· Bad)�'3a

'CO�""\',i,(J.,:'J,""-\,, P·"}·.">"\'ics' e' '''e5<')''S 'd
'

" -"-, ' pc, ,>";.!h\,.. ,i; oI <:;' e suas, l'!.': a-:

ç�ões a, assis;j, ,on�, a �nssa� de 70. diá qUt
mandam celebr31: ,ern intençao de seu sog{(_
pai e eSlioso AVELIl�'O BÁRBOSA, no d i.c
10 (segunda-feira) ás 7,30 horas na 19l'ejé
de Santo Antônio .

A todos' qú�· cOll1pareéel�eIl1 a este aü
de· fé ci'Ístã antecipa agl�adecimentos.'

Missa de 1. An'o
Robélia Vieü:a) viúva- do saudoso CEI

DR. JÚLIO VIEIRA 'com:rída aos parentes (

amigos pai�a a ,l11issá .

de 1�. aniversano eh
ialecimE llto, que s�rá' 'rezada no dia 11 (tcr-­
ça ..:fcira), ás 7 hs: na l\latriz N,,$, de ;Fáü;rna .

1 \"'" .... > .!" -; � �_ • �-' ,

110 Estreito. '. .' '.

Antecipadàm:�nte ',agraçlec�' a :t�dcis'�fclil("
comparecerenl a &ste ato de fé Cl'ístã�'
'. '

9-8:-64

P O N T O

D E

ENCONTRO
COM

ANTÚN�S
SEVERO

"

É

01:a,- meus earos:' C0U-,
,

.ros de,' S. C.. ; 6a. Ú:ira, aconteceu a Cel'l-' frad(:'s�, preo0\.)�jar,:�f:' ',aJ,-
..

,

.

'allônia 'de> jurai:nen�o :i' B(u�d.oira. ',da guém com', eSS[iS minuCla's
CONFOR,� estava iPfQgramadQ' ,pn- Turnip.' "Noveniber�'; com 26;i Grumetes.' ela vida- do sem,elhante, �e�

tem, o Lira T. C., ássinou,·p !::ontrató da As solenidades fora'm presididas :pelQ Al- é que podEm; tlÚg, nünÚClas
consttução 'de sua piscina. Foi 'of�re6ido mirante MUÚllo Vasco ,do Valle Silva _ ser a� expressão da. ver�a-,
um coquitel aos con'vidaáQs presel1tes.: Comte.· po' 5. D. 'Naval. Es�iveral1l pro-: dA �-- o Que àlndà .J1e\!e��

,

sentes altas autorÍdades civis milit�i..res e sitúia ser aenlonstràclo
--- o 0'0,0 o�' ""; \ eclesiásticàs. O Comte' Claus Dieter Eis- é naJm:ilhar tetreno 3'õpre

chlt::r -:.fez a ,.}eit:UJ:a da Ordem do Dia. O.
.

o qual. não 'se 'avei{Ú].fam
\_, BAILE MUNICIPAL de FpQli� 65 Ante. l'-iuri,llp, cq�ocou o Pt.êmio M,odalha ,uessoas de' bC)lll' comi:Ídi-

que será :r�aliziod(),'no Clube Óç>�e' de 'IVl.Ui·cilio,' Dias; no primeiro colocado cl:::. ;:ae.nl;o lliei�tal e que dBO ,a

AgôstQ, no dia 26 de fevereiro, se�a-fei- TUrn�a-GrUtt,ílete,;_ ,:R::uniro Cl1agas Ju�-, 'dda dqs ho�ens, �bjeÚ\o e,�Esttéitó )h A E 1!i../1 ""'.,,,.. f t ( ele "1S 111,ais elevados
'

.. do , que, ês·· "

, ,

ra, ve.m dispertando':'o interesse' de mui- c aks. "�'�.�V.LJ.V�., ez a en reJa ,s�
,

: Pane: 62'5:3
. ta gente. Modelo�__ cÍe

, fan.tasias, já, 'est5.< ... }?r_i�dll�_:§��,:)�rj���e�:������i� ;:o;�?,,�a���_ ���-" ,'-
- ���o��'ad��ce; 'e� f:;�ià��::' '

'" '

:' :.. " �'hJ "� sendo proGurados por::'rl>J,oças da,·' ,nossr ' rq_nte o curso. Hôuve um clesrl1ç 111 COll-
, .

'.

1
'" cC j;;... , as.. oras.

,

sociedad,e. O pr,Qg.rafu.a'.sérá' dift}Í'en,'�e:.dos Unencili.', à :Úand�ir.a;
"

e ,às ",,:a.�toridades' 1l11ellzlnent� e "a(,r���a �n-:·, william Bendix _

I, anos anterioreS. Haved uma.', ,passaÍ,'ela', ,Pcr,a�pSl�:t�na- to'e,�s,d"e,OC/,o.or:o,r-emtaa·,�l,;dan.T�el::l""tl:l:O\teSo,t;tuc:�'l c:::a� ii:" tre .os noss�s� cl;�rcos,., a�i't/' ,Arithoh.i 'iSiewtey' em
"

'

d" 'ltu" , ,,'
,- ,"" , .. � }:1:1:;l.IS, �lerce ,

e
.. ��s, nuo, ;':fI)()LO EM APUROScom .mais 'de dois metros e a ra € 110.;

.

da 'OUVIdo a:, OI>lruao . i', ' ,

"d' d f'l" b '1'" _' '. ,'-a'r meUe,r,','o,fereceu'um'Cóquitel às autOl'l-I' ',ce,�n"súra:,a,t"é:5,anos'hora o es 1 e o aI e 11ao vaI p�.'r .

blica, pelo q.u,e o 'seu valor (

Apellás n3; coroação da Ràlnha do Car-· dade,S.:.
.

, '..,'

"f'-
,

,. , " 'às '4-7-9 11s.
,

�
,. conservam todos . aqueles Horst' Buch110lzl1f'ival de '65, haverá uma interrupçào de . '. ..:'

que flzerain a: glória ,'; c:a ..

ires minutos, na ócaI:Xo, s�rá lida os 110-

.

,----- 'o O Ó, O o -;---:--
I Pattia.

. "'-" Valerié' Gearon
mes das fantasias classificados e. os prê-

"1
I ...

;
,

9 IioRAs ATE' A
mios serão entregues' uma ·semana apôs ' ,HOJE, _pela mlnih:i, as nove loras no: Muito plor do, qúe' isso

'

.. ETERNIDADE
'o carnaval com um coquftel, no �uerên- Estádio, ·'Dr. Adolfo Konder"" será reaH-1

fez uni críticO ríosso' 0011-' Cil1en'ià'sS�oPe'
cia Palace. zada às Soléi,Üdádes· de Declaração a As-I temporânéo, com o btas�- 'Côr de' ,Luxo

1:Íirante 'a' Oficial, da, 'rurma ,cap. Jose leii�íssiniQ· Cashriirp de : '. cemuta: -até i4 al1cs.
In(,iio Macl?,aeJo: Pátrono - 8r. Celso Ra-; 'Ab.reu, não '8e'111 I'lS, inâis Cine, ,tl\jJ:Pf:Rl()

,

1l1OS - PÍ1,I;arú!,\fo 'Coronel Ar: CilS de I vé'cn1entes ',; ,p-rOt.e':3tOS "de

NO' Dr1\ se�e. de novembro, terenlos o Mõi1te Lirühkt�, Homenagens ]jbpeciais: I muitos lío111ens de'
'

. .Jettlb,
' (Eslteito)

II Baile das Orquídeas, com o desfile Ue· ,lVhtt'.echâl' � .1'runiberto· de Alencar Ca�)- principalmel�te' OS'·da t,ér'" :' li'one 6295

CÓnfraterp'iza,çuo das DeIJu'\;antes cl.e\ Saú"- �telo nr:Hlw,':_-,,'Pres. da República;,: Oe .. i ra fluminéüse; nrote�tos às 2 :;11s.· :

!'
ta Catari.na, 19M, com a es.colhu cl� R:::-t- nona'- AÍ·thÚl' 'da: C(.1sta e' Silva, MiniS-I cuJOS ecos r�pérê�ti:r.:ll;'1 Wm�ain Bendix -

Ilha c Princesas. Uma delJutallte- será, t'·o: da Guerra; Gelieral -- Dario Coelho,' Jnt,ensamc�;tt\ 11p '�eCíI,l�O AÍlthOúy Newley eu
, ,

O'd d" S'arlt'a ,.:,'o'lnte. da 5,a. Re'gi:io Mill.tar: 'Cap. Jose: r,l'llttlallte,.: onde nos reum- il::)(jw EM APUROS
" eleita rRainl�a. das rqUl CtlS;,' e" '," , '" -,

", , I ..' .Ind't� . Ma�l1,ad�� caro LuIz Ociávio Car- ; ruos ao léo 'do. fltixo e 'te:.. Censurá: 3!té 5. ano::!

doso de Menezes e Ten. Gabriel Felix Bal- fluxo do sanhudo oceano \ às:5 1/2 - 8 h8.

das pobres letras tiàciol�àiS, Hem'y Silva

tüo malsinadas .pelo sqr- Ele:<.abeth l\fontegomery'
elido materialisúlo c;esta _:_- ê):11 -

época, que lugar exíguo lhe O MENSAHElRO Di\·

dão nas pá,:inas diárias - V�NGANÇA
quando se 'resolvem a 'cs- Censu.ra até 14 anos

's� concessão! -.-- dos órg.$,os COle ',ltI\JA'
'ele pablicidaúe, em' con:tras- i São ,José)
te com a· ampÍitude '(los \

esoacos c(nlcedlctos ao avas às 2 e & hs.
. , .

, Curd Jurgenss:11ador foot-ball, tão, equi-
librado entre os saxões

que lh.e derain o nome( e

tão desbordante entre os

brasileiros que o trata:�71
com descomedimentQ idên"

tleo a tudo Que importa-
mos do estrangeiro "-7- tUQO

quanto Má pode ser' bom,
senclo aqui ciet;estável ;pe�
10 excesso de �ua aplica·
cão, corno é de costume

�êste l)OVO de sangue,' ar-
,

.

dente,. ;
Nunca pude p.avegar nas

aguas désses' díticos fero­

zes, verdadeiros a.ntropô­
fagos dá literatura brasi­

leira 'que causa alguma.
Hscl;recem, antes tiistifàm,
o venerio CIo seu D.làtelb:a'­

Esmo destituido de objetI­
vos superiores, nas,' PSó-,
prias àlmas daqu�l�s .:.:1:
quem julgam prestar ger­

,vIcos dissecando-lhes, não
,

o "organismci literário, q_üe
,

t> o aue lhes deveria lnte- i
,

"

'>
'

1'8SSar, nlas o de homens'

suscetíveis, como todo ho-
","m às vicissitudes à,à
,;'"j"1�lidad.e ,qúe é àiuda'

patrimônio comÍlln' de i!1-',
elos os sêres, mesmo os d.o­

tados 'de :11gurna ,inteH­
,

géncia, como os dá '7�;1Jé-,
de humana, :1 que pert')n'·

poetas,
,

Ot

I

CinemaScoi)e

em D'RA. EVA,�ClINICA INFA'NTfl
, , "

,

Comunica a,reabel�tuta de seu consü'
t()l-io á partir de17/8, Í10 'çonjunto 207, d(
Edifdo JULIETA, Rua .reronimo Coelho
nO; '325.

._----',

, Missa de '2. Aniversàrio
-A faitlília'ARNALDO LISBOA copvül

aos parentes ,e a�nigos, para a missa de 2
anive:t;sárjo de. seix fal�cimentó, que �erá TE

zada hoje, 'ás 9' horas, na Igreja de Sapt.
Antônio, de Lisboa.

Antecipa.damente agradece.
9-8··64

---"-----

VENDE-SE
Vende'-se ótimo prédio, com �rês pavi

mentos, situado à rua Conselheii'o Mafra n',

33, fúndos com o cais FJ�ede;rico Hôlla.
Tratar coiu sr. dr. Paulo, à rua DéOclo·

1'0 nO 13
'

Apto: nO 1, fOlfe 2230:

'-�; ;.:; ,li •

"o'tE.'I.\'/' (

',ENCONTRO'
·"ÀS

'.

TOYOTA DO BRASIL SiA. IND. E COM.

ll,�o
CHORARIO
HABITUAL)

RÁDIO
,

, ,

GU,ARUJA

\,

o

Produção" e Econômia
,

�:..sikl.)lalmeti� vro.jéllul;' 'e construido para. trabalhar com posl!>.ante ll1�tor Diesel "Mer�edes Bens" de' 'iS' HP, o Utm.
t'iírio TOYOTA 'BANJ)EIRA.J.�'l'E é o veículo ,ideal :para a,at.ualidad€ brasileira! De f&to. super-reforçado, oferecendo
":í"céle�lte d.e�emj�ênbu e utilizando �ombúsiíwl de' baixt custo, o l'obustoUtilitário i'OYOTA Ba�deirante apresenta
e..mo 'imr�ortan'te, denrento para o aumento dá urodutividadt;l agrícola, com muito maIS economil\!
Yá c '.uhecer ainda boje a fam08�t lii!nl! dI': veiculos á óle'.. [j.icg�l n:) Revendeãol' Autorizltf1n

000
000
000
000

1'120 Kcs.

ZYJ-7
-

ZYT�Ltlt

(

nU11 ,FulvIo Aduei.' fig?
hua J''''l.ipe Sehmidt, :13

TelefOIltlS - 2ii'76
Fl�óMUF4, .. ;

,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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. NOITE - E" SONHO".

Admitamos o' sonho.
Sqnho dentro da noite .

Uri18 rtúit'e- mansa feita sé. de sons da 'própria noite.

Da Janela' coutl,lfuPlo os longes e o SQI]� aparece dükil,
porque há' sempre uma imprecisão 'nas trevas.

(Jarras' sangrentas abate o páSS!:1fO que sedeníza o cano

to. Então estico o meu braço, como mínha filhinha para
.apanhar o nada mas a dimensão corta meu desejo e vol­
'to de mãos vastas, Continuo. E' precisa chegar 1)0 cimo da

montanha de nada adianta e!;!ticar Os ombros, Enquanto
caminho qentro da noite, rrUlhões de olhos me espreitam
'como "focos', e ao invés de ir para a. frente os filetes 'de- luz .

me 'atrapalham, no entanto, as glJ.8.rtas. sangrentas, vão a­

parecendo e me impulsionam. "E' o diabo" - pensei. Do

,rmt,ro lado um �r estranho, parado, nenhuma ponte unín-

do..' '., .

Estou_só. As, feras não. pula�, de tão' enormes', não me.
vêem. De repente um havia 'aparece caregando tudo num

berro medonho, é urna. bola .preta imensa,
.

sem nenhuma

abertura e pas<:lgeiros. Não. me: encontro, sou opaco, trans­

fo�mei.me na própria noite e. me afundo ,como uma pedra.

Dr- Júlio Do}n' Vieira'.
'.

' "
'

Corl1unita.ção·'. .

.. Comunicaa seus amigos' : e clientes

mudança de };.�U �o�sultó.r'io para'a rua Fel
pe Si�hi:lidt'n, !)r sala ;).Q -, Edifiei0 Jacu­
'li"f' :( ao lado cio Hot(>} Cadouel,

':, "
,..... . "

" .

• I

r

/;1,
i

.

Vai Constt�lir ou Reforma "I

"

'.
'

� �.
: :�: c;

'.

Consulte. Nõssos Preços

[f!lprêsa jornai�s,tiça. em O'fgan:lação� .

. SegundO �stamóli ínror-
.

A rasão social srá. :"Eril-
.

rnados, um grupo de cap]�. prêsà' J�rnalística MerldlÓ:
'

talistas de Tubarão :rtL íní- nal S.' J\,.'i, cujo capitai' :'�
çíou um movimento,

-

no ser sucscríto
"

àÚrigirã a
sentido de, ser organizada casa de L;�mt;al ,

milhõ�s' c'.
uma emprêsa . [ornaüstíca, cruzeiros.
nesta cidade, pará. a tíra- Também tivemos conh:
gem de uni jornal diário cimento de que' já: está.·e
que dará ampia' cobertura- co.Jtacão o íngresso . 1
sôbre os principais aeonte- jornalistas de' alto gabar,
cimentos que severldícarem to profissional .para dtn
na região meridional" de g--lo.
de Santa Catarina.'

.

. por WALTER UNGE.
N" 356

Por ocasião da abertura
da conferência médica, rea­

lizada em Paris, de estu­
dos para combater a' ter·'
rivel doença' do cancer, o

ministro da saúde da F�'an·
. ça, Raymond Marcellin,' de­

. clarou que "dois mílhões de
cancerosos morrem anual-
mente no mundo".

Geral dos Correios, solící­
tando que' lhe dímínuíssem
para

.

metáde o seu impôsto
.ríe Rádio, alegando ser "mu­
do" 'de um dos ouv.idos e,
por isso, só podia escutar i:-..

metade do que outros . rã:

;; -

Rua .. Deodoúj' N '23·

uíos-ouvíntes escutavam! .

Mas as autoridades não Q.

atenderam. " estavam
dos nos dois' ouvidosl.

mu-

•

A espôsa, recém-casa, '810

'iniciar a sua' viagem de lua
. � .

de mel, ao marido': Queri-'
do, preciso fazer-te urna

confissão: Os' meus dentes

são falsos,' Uso dentadura."
O jovem' 'marido: � "Mas,
querída, isto não tem imo

portãncía, Já sabia há'mui­
to tempo." Ela: "Sim, más

é q'u(l ainda não foram pa·,

gcs!".

\

Voce sabía que: Há. aves

ext,remamente velozes: por
exemplo: as taramholas fa
zern 300 a 345 quilômetros. I

por hora; as. andorinhas '"15,
os, estorninhos 75; pombos
57. - Um albatroz .. podi:.'
voar ,200 léguas seL11 descan- .

sal', vencendo pois grandes'
distancias em pouco tempo.
� o condor, com as asas

abertas, chega' a medír, três
'metros de envergadura.

'

o mergulhão é o' único pás-Nos subúrbios da cidade
de 'S. Francisco,

'

. Est'l.clos
U.,i'i·.:t;, reside o, mecânico
Tom Smith, pai de 32 (trin·.
ta.e LlV1SJ 11inos, todos vi·
vos e d� um só _matrimônio!

.

. Mrs� Smith
.

teve uma vez

LTDA.

SUPERVIS,ORAS DE VENDAS
A lTIéÚOr firma- de cosméticos do mundo necessita

• j , •

de moç[�s o:u. senhoras de ,meia ...idade, resiientes em
F�ÓRIANÓpbLIS, par:a dirigirem suas 've'ndas ne::;sa,
cidade;" Tubin�ao, Crieiuma, Laguna, Lajes. e demais.

,é_id,�.des próx1más.'
dos!

--"-

No jardim da -estação da.

Estrada de Ferro de VadtíZ,
. capital do 'principado de

Lichtenstein, vê·se" uma ta­

boleta com o's seglJ.intes di-,

zêres: "E' proibido piz'1r e

senta:r no gramado ou .na

cêrca de arame. fa�pado".

Num ponto' quaI'quer Çla
'França v$-se <) seguipte. "avi­
so'; 'aos motoristas': "Cuic:ia­
do com o gado, qÍlando v8.i'

IJeber, e com 'os seres hUJ11a-·

nos, quando j.i, têm. 9�bi·

�}.EZINHo'S _DE CANELA: Farinhi:l/d�' trigo �;; ''x,íç: i . ta1n15É�nr� :pàrte superior. Cubra e deixe crescer em

Agua morna _ 1/2 xíc..• :,Férmento::SêcÓ;Fteiscnma.nh�'2-; lugar- quente,' Iívre : de corrente de ar, até dobrar de,

envelopes. ou 5 colho (chii) , Léite,'- 1/2"XíC.• :_,4,ç,ú;éà.r,.�' � 4irnaJoho' (aprox.. 2 .horas). Misture osjngredíentes res-

1(2 xíc
..
+ 2 colho (ehá) : Sal - í 1/2 ,colho (chá� ,i,MafÍ;ieiga" 'i�fitf- s'� até' f.armar. 'uma farofa. Abaixe' a massa. Em .

- 4.colh. ,(sopa) • Ovos - 2. ",. ..
.. ..' , .; .umà. superfície' enfarinhada, divida-a ao meio. Estenda

saro que pode "voar" debàí- Farinha -.1 xíc.• Açdcar -,112 .de.• Mariteygci � 4:cólh';_ :l�gt!iL:alnénte- cadà l'lorçí1o e coloque em 2 formas unta-

xo dágua, Submerge.se até (s�pg-) '. Canela - 2 col�. (sopa);, .

.

.�: _.; ':, ..... :, : '( " '-.'daJ (:39 'ém,'x' �o' ,cm)., Pincel� éom ôvo. e cubra com a

•

1 '. .

,
.•;. •. ,., •• ".... '. '·fátóf.à' .sr.épara<:ia. ··.Deix.e: crescer em lug'ar quente, livre,15 metros ,de .prof4ndid'3.de,' . p ,

impulsionando.se. çom as a' .' Escalde o. lei�; mjsture Q açúcàr. o �ai' e 'a cia:n��t'g:a. ' d:e ;c!,rtente de ,àt, Íl.téldo.brar de tamanho (aprox. 1 hor!!).
sas. _ Quando as andori· �ixe amornar. Meça. a águà 'Ifloma nwna viís.liba, .juntft� �,As�e �m' forno ·rp.o�eradó� éêrca de �o minutos. ,Sirv:a
nhas voam baixo ao solo, é

" 2 cOlh., (cha)-de açúcar é polvilhe. co.m. f�rm,entó; deixe'
. g.uen�. Enfeite' c-oro: glacl1!'. '(' .

. '.
'

porque vai cliove�. O rpes..
.. descansar 10 miríutÇ>s; depois meia :bein.· Aéilcfohe, a--

. GL�A'CJ�, SIMPLES:' 1 ;t:íc� d� açúcar lleneirado.· 2 'a 'J
'<_ •

. .' quadrigêmeos, cinço vezes . mistura de leite ao. ferrnerifó· já dissoividQ. A.c·résc�ht-é '

.

coVIl..• (sQpa). 'qe ·leite
.

ou suco. de frutas. . ,

.'
.

.

-
'.

� .

t
� � mo sucede_ quando os mel· -

' , " .'

,._ 'Por motivo' ae' luuúança, niôveis' em I tngemeos, reS vezes ge·
ros cantam s(5zinhos, uns'

os oyos' e a faril'lha. Bata bem afé, obter u'a massa 'Mi sí:.ú�e .9 açúcar e o· líquido em quantidade suficiente

peaelL� eStaub:
.

' ,.,

'.... ",'
'- .

:;�:n
e �:��i���eS". qU�I���� após outros. maci.a e e�ãstica. Coloque 1m, �asilha' ?�tada; e��órd:1Jre ,;' P����, :ob.ter umJ��ácê fi?O. .

'.'
'

,:

'!'ratar a Av,·Ri0 fuarico,'68�" .

neÍ'lhum dos filhos éasou FERMENTO SE:CO·,FLEI�,çHMAr�N·: _pata:"e.�e�e�.�t�l�eto "FÚISCHA1"��N,_.{.�f1.!,!O, E

.
': ",.. '.'

.

.

" .: .._, : ..__ .
_

.

" até ágora, vivem todos jun- Mais um produto de qlialidade':'da' $tandadf, Br.atld,s of Bb)2lÍl. Inc.>'. .,TáLEJ;'lTO", escre_va àStandard Brands oí B��i1, IDC.

In··..-sti.�,"'... :J-·U',to dce·;·.A·.·p:ose','n'J:ad·-·"·.,'·.',.Or'.I'a"e· :Pe':n's·o"':·e.s· to:;;' em uma casa.
A profe�sora Myrtly War- .., "e ,.�,. � c;'" ,- ",;',,: .. '. '.;_: ,':

.,. :','; .,pr.\1�a�OXII, 4- Caixa Posta�, 23J'�FtorianópoltS

,
_ ds tjAlg.LU \.Y=t-,:) 'ht..L\.i\:J.l..L.Ua-le:s ua "!"

'

•• 1'- '. ,'\ ..

'

�""" I�\ '.'� ... ,� "

�
1 ��. � • I .: .... � '- ). .'> .. "".r�,

�
1. J�1" "''-

do�Empregaci:os érri�t[ansportes e ���:��a�-P.·r;!-� =vo��:·";�e�l�l:mauuI:r�lfo'fa;su.r:a��s�'eir'�nYa��so,�lelju�;a:r" ·D�-s·;·�,1::n-·,'v�'�e-.-·I;v�·�_:I·ln·.e'"',o":-1'.:0',',':,'P',-�',··!a��,·.·r''3_'''a'·'�-K'" e:'ii�,··I',a"'·U',-�S·�t�· :r-·�-.r�,�
_

_;I��a
.
Cargas De:'egada Estadual. de Santa � �r:�U���ia:;:aêl:- ;t::?::. .

L' L'
II li

._

-.

. U ti !I I'., ii
. "Nada, apenª,s. alisou os ca. ,

que mtflllclptU AlelSa ,que o
.

,- escreve: e��o. Edi�n : meirá ,na criação dê' bO\;-, de.. .
, cursos, . envered'3.r pels.

,r:"t·.ar'"ln',·a··' b\.üos novamente com O
U,(.;ULllllV J:.I'üvu U� ,uLUa aro. Flávio Macedo" ·.r.os,'coni'um rebanbci -de'

'

Tais·tecnieas, entr,:;tan- tr�nias' dO- ptOgre�;30 que
\"O vare "sem previa.. avIsO", pao

.

Ap'o's '�Ol'S 'ano's e' In·el·o·. 650.000' ·.··cabe..n.a·s' •. e"··.

.; re.�.·-·· ..... I ',_, 'b
. .

'.
. . pente."

.

'. .

. - ,-
. .' '!AI; �11C uem,. ca'.!a ..vez illf:IS eneficiaria, conw num

td" I d (
""

.

" p" " b' I···· danuo tempo p.-'1ra: clere�des· -de int�nsa atuação gover-··. po�sável. po;,-\�%�"dà, -p'r.o- ..

a: ,·meca-nbtçã.ó 'etas ativi- fel;lÔmEmQ' de oS.!1H'lse t'co-

[: Ita' : 'e .. oncorrenClâ '. u' (ca Mrs. Mary Somfleld' dá. ·se, apesar ue estar annada namental em l2anta G'lt;a-, -. duÇ'§:iJ 'extrath:a, vig�tàl:-de .'
. dades, humana� 'e impli- . �lnic1i, as demais regiões

.
Chamamos a 'atenção

.

do� int�tessadm cicl.ade de Ohio, E.U.A., fes- eunl UUla revlSta, q�e. e::;ta· ripa :signif:c1.t_:[vas mr.Jifi�
,

santa. Qatail:t\a: :.Alern .õis- :
'

cam, port�nto, ':la progr'ôs-
.

catarinenses.
.

tejou o seu 100" aniversário va lenuo. '.l·eve qüe SUJtmar- cações: ,foram i.ntroclu:::;i(ias' _. so possui. eX-J:)!-e'ssi�,'-. reb:t- Sivn. neeessida'cle de n,Wll,$ .

pata o -ÉDÍTAL DE .cON,aORRÊNCIA PU- natalício. Ela é mãe de 'i7 se a um traul,uenio nuspi- ''lUi. reâ:idade econÔinií;!il,·es-.. ,nho-,suiu'l!i uma,.·fril.tic:tü- i. � d1Spe:mibUidàdés . elui'géti- :$nt.re essas regiões dE's-

BLICA. p.a.r_a .. e.x,eéuç··ão_, de.' SERVI_ÇOS ,DE filhos. PerglJ.ntado como· (;alar p-or ú{U!l' sed]Jl.D.à�. tadúál e facétás i.néditaS '- �hlra: diveil'litcadá. .e:" ...:';!�-'. eas. -'.
,-

.

taca-se, sOorenar.eira. a

. conseguiu chegar a esta da 'mes�a (>mergit�ili. dai, : d,anté: .-�. :
-

,: ,,<,,; ,- ,"e.,: ..:. . ... .'iOna g-eo:'écónõ:rlrtc:l. d(.}S

LIl\iiPEZ,A� .OO:�SERV'ÀÇÃO FrREPARO� idade, apezar de ter. criado 'obscuridade a que -estavam'.' .

-

.;>.: . c-,;: '<{:', \' : r' � �-�·:·:A;;;.�,�s��r:;à:.d;:-,;:.àif," di3:- . Càmpos de"LaiJ�� q·1e, ,e,n-
.

pu.1Jlicado no. DtÁR.I.O P.",F,!.IC_IAL.·,," DO ESTA· tantos filhos, ela disse: O {) ambiente sério'no Tri- reíegàdas na 'fase' án!.eri6�1 _' :: Ü(}uP,lt., :p�içP:q,<;g�og'�4f�-:�" .�bilidaaêS
'

.. erq; .riUs.so. tdjw,nto,� vê -

J, 'süa -." "ente.
rrincipal é'ter calma Eu burial ue Ju::;w"a ue ,;:stoCK'"' ,...' -. �:ca, priViley;l�dall·�rit!t:,� li�;' És't�d9 t&m e5�.nl.1.��!ado - �'·cada. tÜá q,u'1_p-à,ssa.,,(;óm

. DO:NO 7,,610� e4}ção. dodia 3- de Agôsto, COI p�r exemplo, sempre' fiquei cuwn,,l!;. U. A" tomou uni .

::A:S .�bdifleàçÕes ,qú.e- vãQ . tx:.a�é'&sS)9ia poc .'.d�:�·:���':·í 'ô,"desênvolvicriei1jo c ·re- o· ._andamento ,1.as· obras
.

t
..

fi 15/16'·
-

,
.

.

,. ,

.. deitado na eama, ,à noite, d;:,pe<.;�� llllarlan.;e e -rlsonno. .

se v-enfiéàl1dó. e o, 'iúl'gi;;. . : das, :,lé��ra;i.&:-, ·il' :��c:r·li:r'�,..' giÕé� 'ex�ep-é).iln:�I!11enté :'do- -. ·.do ,seto,r. 'ener9:�tico" a ('011-
rene.,.,as s," ,

.• ;.,'_', . ""'."\ '-, _./.,." d
:," .

. . ..
- ,'-' ., '.,,' -

, " 'sem me lewmtar mesmo y,LLc.llUU.O auvvga. o _'ulOrp.as mento' d� novas' fà(!J':)t3is d�, :._g��<;ió,-:a ,_3\os> g;r.�tlst@,:,;t;t��7" :.:.tàdâs,: J·�pad�n(ü,;:·a$, de;- Y:.a, cretização dn3 seus trill.io-
,

'. A Conrrência será' 'reálizada 'nc)' dia lí .quando um dos �eus filhos' V,,':I-llllI:Jl'oi!n, Ul:U''':l!L� u�n� ,rus :rea,1.idade,iéçon5mic�d-evlt{1.1: � -crt�bS p.Q ... ;éérttf8,:,�sJ#/,e i }io'>>: J ci��lÚi�àçãê -: d� $l�Ü'S •.
·rc- :t:"es. anseios.

;,
de.Agôsto, à�-'H�,hol'�s,' �o G�blnete do De:E chorava. ,Ou a criança se CUl'::;au eum o JULZ, e.lWl.a- sugerir aos órgá..'ls de' pIa"";

.

Rio G:t:"ande;. a .H'R·3� Ilar-'
' .

. .

.'
. cal�va por si ou o meu ma- mou: "NaO se traea dlSW nejame'nto a ad3.pt'lç§.r) de tindo . do ext,r(lmo-()est�; e -:----:------�_._--_,.----_,.-----

gadÇ) Estadual.' ...' ,rido iíl lá atendê.la. Para lileu coraçàosmho." peseul- s�a política às n.ovas con- ei:lcaminhando:-se: P�l'a. ,os,

FlorÚll1Ópoli�, 4 de' . AgôStQ: de 1964 isso eu o eduquei.,. êle é pou·se, gageJanáo, alegando' dicões no sentido da. '1_lÍe- pOlitOS do litoràl:� ;, -.. .

'

. .

'd A'b" M 2705 que devia cuidar dos fi· que at:Cl.Ué:i.Va ue ralar nu.� lhoria da. eficiênei.�. d0 ('s- Vtssa�a pelo Tronco Fertõ-'
Dinah Lucy, ,e

.

reu -' ,

.

..,.
lhos à noite." ie.LOne com a espôsa! fôrça govÉ:lT!:aniert,�a1. viári() PrinCipal Sul.

.'

Al1noxarl.fe
-

Tal esfôrço exteil(hiu�.,;e· Entre' os' ,pontQs· de- es- .

.Walter ·'1\'le11o _ 2863
.

.rIm fazendeiro suéeo es· Na cidade de Peruschtina, '

..pela.s diferentes regiões do trangu_amento, -q\l� . vl�-

��::==••�=��:!��creveu Uffi<:l carta á Direção ,Bulgárm, um ancião de 103 -Estado,. dentro do. eS\)Ír!to Ynl'l1'Yl o' Est.ado- de sàiita

Diretor Administração' Geral anos de idade, tentou, suici· de aue cada uma delas oe- Catarina' o
.

que' de maIs •••••
_----______ dar.se, porque desconilOu veri�

.

contar com u'ú 1'1'0': ir:tei�<l�' 'ação' se
.

- '!'eyda, .

que o seü medico, _,há 80 a- prio ce:::,tro de' dina�1izaeão' atllandp' 'na.. regi�Ó cl1El.da,

110S, o e5�ava tracantW erra· "de s-eus recursos poi;"m.r.jais,. é a ,es'�r1iturà, ,ehz·rgé�i.ca.;
damente de uma moléstia procura�ú:!o, ao .

mesmo· rr;arca'dament" defi�le\lte;
incurav!"l! tempo em que se elel·asse tstrutura que e'ni' " iiltcr':

os Í';ldices· sociais e €co-
. r,ção com o)iÚos 'fatorês :j�

Por terem se verificado' nômÍcos do Estado, evitar il'fluêncja 'mpnor ·cL":t ·.r';'5"
.

diversos enco!:ltros de trens
.

o aparecimento o.u. o éstí- I';l'..sável por Ulna. (iinâmr-;
com consequências desas- mula dos tão deplúní.veis.' cá.' econ:ôlili� deç-rescente,
trosas, em 'Arkans?s. {USA�. desequilíbrios' regionais" que . acarre�va: Q, di�Ül\ti":
a direção d<:l Estrada, ,d� ,Na região seúaria a a�ão' ção pa;ra,' 18,l:i% em 1959 a'.
Ferro distribuiu a seglJ.inte mais destacada des:i<:l p,.,lí- p!1rticlpação dà rêgiãoi na:

.

incrível instrução aos con· t.ica desenvolv�menti�·?l. é 'renda' estaduâl,. que, a:tirt- '

ãutores das locomotivas a que vem se verit':eanqo giu 27% etn 1947.
. I.

Quando dois trens se eneon' no setor de energia e:létrt- Essa estruturá .obsta�u-·.
tram em uma curva os ,dOIS ca:'Assim é que bilhões e, lizada,.. o surgimento. .de

devérão parar e nenhum po- bfhões'
.

de cruzeil'i)s e,c:tão unidades industriais -e c·:;.n-
derá seguir adÍante, até .que sendo gastos na coátru- diéionava umà.· agricultu-
o outro tenha passado."'. çi).o da maior linha' de ·ra e-uma, pe�ãria- 'rotir:e\':
Com ·se.melhantes insti"uções tni.nsmissão -10.' sul do. ras e' impr�dutiv�S.· A�.�!n

.

os dois ficarão etern'l.mente Brâsil, ligando 1, Usina. .é ciu.e· a p�rticipação .

lia

condenados a ficar,.. parar Termo.e1étricn do Capíva- região 'ba: prod.ução. àgrl-'._
ri às priDcipais cid<i,des da , 'cola estaduaL epl,' 1l:!60, _

Serra, Vale do Ri.o d0 Pei- era de, apenas,. (l.4% " e â,
xe e oeste.,. participação' ná 'prbdúçáo _

Na
.

cidade de �ages industrial chegàva. 'à 6;�I·b. .

• Pa' rti,cl'P'�C·a-n
co)"strói-s� a maior S11'- Ora, uv mOniE'uto histó...

·

U U

bestacão Abaixadora do rico em que vivemos • cC;>ln A-NTO'NIO .tRU·SSI
Estad�, cuia monta�em do, o' éle'vado,' cret;c�mento d('-·

. .

,

equipamento . elétrico já, :'�CilgráÍ'iço que: s� "r�gistt'a, . E
está em andamento. e com, ,as-· iwc,esSiclat�s: NEUSA. SCJIROEDE'R RUSSI
.'
A regIao, denominada .'-cresceF).te:>:�e 'ucna .,C/lriU-"

.

t"
"

.. 'lp r .,

l'
.

,

,ç'f>o-ecorômica dós. C�n1-._ nidade :..qu�, ingressa � ,ll'c, _
. . eJIf O pI�ê:V G.�

li�,rh�lpa� ao� p�rente�
,

l)OS 6e. La' e«. possüi uma e,sUUo ill�u�tL 'al, f �If�-·. ,e: pesspas d� suas relações, o :nascim.:mtó de
ár�a qe 22,750 km2, ou se-, 1'1080, 'se ,to,rna, a s.ubstltm- ,

.

f'lh J'O,TCE -

. ····d d·· ..

ja,' 24% da superfície �a-.· ção' do� proé��os, .. prQ),p'- .. �ua 1. a
.

� .l, OCOrl.1· o no la t.. 3 pp. na
tarÍY'ense. Abri7a uma PO-,. tivos e]em,entares. �. !��i-'

.

Casa de Saúde Santa Catar/ina, -na cidade �f ,

pulação. <,1e. 22[\.OOQ. l'Íabi.,., neiros por técnicaqUI:; pç;:,- r ,
....�ll 1 p' ,

"

'

. ....va aa - :.. arana,
. t.antes, lO,G70 da. :P!3plila�, 1:iibili{',E:í11 UfN, constante

��o c�tarinCfPse. :gi' ? 'rt� "melhàiá, d�' flrpdtit,h'iq;:l.�
,,,"''; "'","','.'

,),

.
. ,

COSffiETICOS

As candidataS deverão tér expeti�ricia. administra­
tiva, aut6:qióvel próprio e carteira de habilitação.

-Escrever .carta rie pr6prió punho, com urgê' ;Cia, for�
necendo dados pessoais e grau de ins1rti�ão, a fim
demarcármos uma entrevista em FLORIAl\OPOLIS.

.

'

'.
. . .

E."{celent� oportunidade àquelas que se qualificarem, _

'

.)

.

! i
___________-'-_.. '_J I
;f';;1""'"..........,,���_=������--...-...--. ... 'fi'oi;I'�-..!

. ' ••*',....�,_,...,., ..

AVON I COSMÉTICOS LTDA.

DEf'TO. DE VENDAS

Caixa Posto I 2348 � São p�u o • SI>

. '\

. i

"

. FERMENTO secc �LElsctirvtA�rlT:E''''�AtJ"'fi ;liDADE PARA DIZER:
, ..... C'- 't,

I .
.

FICAM DI·VINOS'..•,<PREP1�RJ ..DOS POR VOCÊ!
. . .'

"

-:

-j

'

..Dia 9 - Domingo: _

Churrasco na Nova· Séde - Chapada e Bingo. Solici.
·

ta·� aos .associados que compareçam munidos de
ínsc:nção ·e _informações na secretaria.

·

Dia li - Terça-Feira:
Çinema - No Vale das Grandes' Batalhas - Atração

· programada pelo Dept.o. Cultural a ser divulgada.
Di� 'J2 - Quarta-Feira:

.

Banquete na Séde Social. Informações na secretaria.
Dia 15 - Sábàdo:
B3J.le de Encerràmento - Traje Gala
Dia 18 - Terça·FeiI'a:
Cinema - Assassinato em 45 RPM
Dia, 25 - Terça.Feh·a:
Cinema - An�l de Fogo
Obs. - Reserv:!1s de mesas par-'l 'as festas de aniversá.
tiQ n� secr�baria d() Clube,
I. .

. '.:i'(
"

......---;.....__.

9/8/64do!"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



-._-_._-.-------

\10 "FtTOR OO� F.SPORTE�

------�---_.-._-----------

49 \NO� DF I.ABt1TA

CONSTANTl EM f'ROl

OE SANTA CATARINA

I
-- _._-----.

l<'lorü�nólJülis - 9/8/19{l4

-

.-

- .....__..

_-��-------

Estréia em 1955, quando foi instituída
a disputa.

Do\ presidente José Luiz CoUares, ao

nosso redator
Do esportista José Luiz

COllàres, dinâmico u!"6<;i­

dente do Clube Nalltico

Marcílio Dias, recebeu o

nosso redn.tor esportivo o

seguil'te telegrama'
"Acompanhando vivo il1-

terêsse reportag�ns dêsse
conceitu:'ldo :.ornal prin­
cipalmente esportes depa­
rei afirmativa Mar!!ilio

, Dias havia recusado dis-

'puta". 'v'g na Capital vg
riangular co ),mãos AVa.l

t�Metropol donde sfiria

epresentante Sa,nt:l :':tta­

'Taça Br�sif ;Jt
,éorreçã� i,;

! ::.�4:;:;';:��i���,;�J

•

mos que Marcílio' Di::l.;' te-
. ria ido disnutar trIangu­
lar et caso vencedor ter�a
máxima. satisfação ropre­
sentando Santa Cala::-;na.

jogar nessa Capital on:le
fúi. considerad'l club� mais
aimpático int�rior pt Acre­
fij.tamos tantp Metr�po-!
camo Aval estariam " J:e-

�:ntanjo .ndtgna.·
�ente, futebol ($anta.Cà.ta­
rina tudo -pele. futebol, ta­
tarinense pt �ú.��çõ�
marcilistas, pt JOs.é Luiz

� CoHares presidente".'
,fjCIl 'i'JOiji .'& ��.;

I )
t,

BEDATOR
Pedro Paulo Machado

COLABORADORES .ESPECIAI$
. MAUR}?'. BORGES - GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

'COLABORADORES
RUI LOBO - MIL'.['QN 'F. A'VILA _- ORILDO LISBOA

i' MARIO INACIO COELHO -- DÉCIO BORTOLUZZI
.._IIi:.I.

"

ABELARDO ABRAHAM
,I ----�-------

Pe'a Taça Brasil
--

iURUSSANGA x- BARROSO
.,", .',.

ZONA DOIS

CAXIAS x: CARJ:,OS

.
Ooze' m:oda,Hdades AOS V Jogos

,Abertos de Santa ,Cidarrna
PREPA,RATWOSOs V Jogos Abertos. . de

.Sa'\t,a Catarina estão pre­
vistos para a cidade Je

No ,lpIJnci1?ar encortro' da
. Põrto União, no per'üdo

d
.

, dasta roda'da compreendido' entre' 17 a
zona ,OIS, : '" ',.

"

<l8termi�a a' tabela Cí1&.�-
24.de outllbro do eorren"e

ja travado entre Cf\xi9.S e
-

aI!-0� est�ndo ..de�de algum

Carlos .Renaux, teu'lo por. tempo. � ComI�sao Ceptral
1 1

�

"d de' de J lÍnvi'e Orgal'Izadora, trabalhau-=.
oca a ·Cl a, .'

..

"r
'

to . t''''
O,., i 'vice"líder e nes- do, :ath!il;men - .no sen, ...o

vaXlas e
. .. .

t t· .., a'de 'esto ra' 'Iol'e': de' uuprlJ1ur aos. Jogos m:r a
a opor unIC < ,"

• '. _.
•

fendendo. a s;ua pr·i 'Uegia- organI;.>:�çao se� •
prece-

d
. - .' O C" rJ o s dentes na historia dos Jo-

a
. p0slçao.· .' ""'. '.' "

R est'a' na Ue' "'0-01"" gos Abertos, prpcurandq e.enaux .

v;:> "" .. " ,
•

d ,;
,.

'tar .com char -
ana'isando os

-

dejeItos dos
po en�o con .

•
. l .

,

.' classi"ic'1 "áo antertores para sanar as
ces -para uma, li, ,

'

.
.

f 'h
dependendo ,escluSiv1.mep'·e "POI?SIVeIS, . a� as.

de seu e�f.o�ç(j), parf' .,l')oer
integ-rar o bleco de clubes

que continuará na cami­

nhada em, btlsca' do ,til;ulo

estadual Um jugo em a�e'
o Caxia� aparece como fn-

'';'''F''-r' tA., ; •

.

'Invertidos os locais
�

jo- .dí, em compromisso dos to' lugar, piorando: sras ". p,erdidos.. O .Palmetras,

gam hoie em Imbítuoa as mais dificeis.
. condições cem vistas a �S,- tamoem "estã com SU,lS

equipes' do' Postal Tciegrá- 'O " clube [araguaense, sificação.
. .

chà,l;des "p�r um fio" pa.:-a
fico e do Imbituba. í) con- 'quando atua em sua c-sa, a, ciassíncaçao e para que

junto .de Postal deso � ,que torna-se perigoso, embora PALMEIRAS X USATY isso. não venha a aconte-

passou .a ser .oríenta 10. por seja bastante irregular 1)"11 cer Lera
c

que se' suplentar
Chinês não ::nais. co' seguiu sua produção,· o que ]eva Em Blumenau, c teremÓS

a. l>í :pr,óPIio ,e contar :rom
UIlla :vitória, ' ,pod!\ndo lOer ,a diretoria do Bugre' a .se um prélio de poucos atra-,

a colaboração dos�' .demr,is

esta a .0port�1:1nidad� ,para precaver contr� qualquer tivos, pois a equipe de Sâo ciubes que v.êem o iantas­
a reà.bi1it�çãó ,do' c1t�be, d0S

'

surprêsa" pois· se fôr. d"l'- Joã Batista está defin,itiva- mâ da desclass�ficação.
Correios e., Teleg':a.ficcls.

.

rotado pelo Baependl "It-'s- mente afastada da se,gtlI1- '.O Palmeiras ocupa o 70

JÔg� equilibrado, d'.wendo c�rá mM� dois .pon�os '!la da ,etapa do estaclJlâl;, es-". pôstG".contando com 20 p.p.

vencer o que melhet aº,�o-
tabua de classifIcaçao, p:,s- tando presentemente e111

veitar as, oportunidLdes:' sal1do de .qumo para qum�._...:_o_lUgar, com. 24 pontos

RENÁUX ,

.vorito.
....

._,
BAEPENDI X, GUARAN'Y

..

O campeão de BI1.'menau,

estará atuando ém ,'araguá
do Sul, diante do Dae-pl'n-

fl,"'- .;r��, -m. .'.
, lt;.,., � ,

II I'OI o t;�,
"

J I ;U
..

.

Vai e�tr€�ar, hoje, na Taça '��a���l��}+'/f' ,;�' 'v,:a'�d$, assim, torcer pelo 'sucesso . .a� PaJib,_"N�dlt e' Tenente; '"Sílvió:"e',Hâ�iltOrl:>'
. f�otboll CQ��arj�nen�e, rer:resenta���pe'}a��;;:.,�t;. ,l\lI�trop��, esperando-se uma, vitoria que ê - Ç�I�tâ;:'M�dlü;eira, Idésio' e- Galego. ,'. ,

p do Esporte CLube Metropol que. aar8', ' .amme sobremaneira para o segundo raatch 19I10ra:-s� corno form�á o quadro.visitante
'

com�at� ao Campeão du Paraná, ,9 Gr,ê:�nk;'
'\

que terá-po't local a cidade que empresta c á q�e deverá acontecer· morrrentos 'antes de
MSU'lnoa que reune u d ,'. . -.

t. "� 1 �
,

'.' ,".
.. . " .' 'i

, ;� lO ma as mais pujan �<:. nome ao- glorioso campeão pararraense. , jôgo.'.'.', .

forças do futebol araucariano dêste últimos. A esquadra do' Metropol para hoj e de� ,

.: ':De' �bfdrmidade como regulamento, ('

anos. -:

,

vetá ser amesma que enfrentou' oAvaí. ven- 'Máii�gá'f{)lr.h�cetá o áfhitÍ'0.: O :êstolhido:foj
A trajetória do nosso futebolno certa-> cendo-opor 4xl; a saber: Rubens, Filotc 'o s�.[AntÔrtlÓ',dos· Sant0��,cl'á E.P:F. ·,.:,Vintí1}lc

, m� que 'equivale a uma disputa :dó. Üt�l� :.-"---- .......__,.-----__.....__ ..... �"'-;,. "" .<" "

''';o.:.�:'
,

• máximo interclube, tem sido ariimádd:ra, • (-! �.,,,

progressista. " "

Serão vejamos. c' .:
.,

,) .,

Fomos representados pela' e.qun.e' rlr,1 :'; , Dós líd;eres de �tu�l oer-
.

' ,-.'., '. tame o Clube"NautlCo Al-
Hercího Luz.tricampeã do Estadc.Perdemr». ': Jllira�'té Bá�QSO; é o quE.'!
no 10 jôgo por 2xl e no segundo pelo e.,.e@rf� '� 1e:rá;,maj�res . "di:ticuld ides

N d ". A I"
" ".� � '.Para ultrapassar o seu 'bs-

mmnno. OSSO a versarlO. t ético Parana-: : iác1110 de domingo: _

'

ense. No ano seguinte no n&so represeaeen :, :
,

",:!,
'

t f' PlD h
.'

f
.' , :,' , �" Jogará no 't.edui;o anta-

e OI o au a rsamos qu iavia eíto reeer-l. ,gOQ,ista' �contr� o Unussan-
nar, após mais de dez anos, pena.a�pital ;g'a, 'equipe ,que ,em casa

bé:rriga-VErde O pomposo' título' ,de .cam-I :, :at� telaHv:a�ente ; b�,
_ .L" " ". .: '

.

',o " ; ,P?c;lendo:" eXl'glr_ o r,naXlmo
peao do EStado. Logrou este eXl'to no pn...

' Idos 'itlljàiênses;,' inclúsive

meiro jôgo; pois empatou por lx1, pal-a; ln�':; :�dO desóer da )ifieran-

segundo encontro, ser goleado por 5xl.�, '

; Ça.&tá O· compromisso mais

Adversário·: Coritiba. Eni 1961� :Terre-� . tinP'6itant�' desta fase�'

sentados pe�o Metrotol, enfrentamo.s ,ti Gtê " '�EBi;OVlARIG x
mio Pôrto Alegrense que venceu '{} pi�t( 'F�E�NSE'
jôgo por 5xl, vindo a vencer nosego,�dó ..j�;

,

',:(jut1:0' ic0lhprc.maisSt> 'de'

go o quadro de'Criciúma que es:tàheleool'l. ,:) ...� boi>I:s 'atráti·vos . é, o ,que se­

x'2, pe.rdendo na "neoº'ra" por 3,xl.,' \"

. "

,." r.á "ctes�molado ,em·'il'uba ..

'

, rão,.' ,prót8.gónizando 'lS ,(;S-
Em 1962, representados 'péló ,fuéSU1C quallkas do· F'er:ro�á�io e

Metropol,' elininamos 0S pâráhaenseS',' dê .. : do Tiguei.nelàse.' O clube
. .'. aa "capital, ", 'terá q� pelo

,Comercial (Ixl e 2xl) e dessificaà.d9., 'rlOS' 'menos .COIl!iegu:ir 'llm:'pl',e-

para enfrentar o Internacional :quê ganhou,: ,cioso' "ponto lá na Cirlltde

OS duis encontros por 3x2. No anos ;!passa4à � ':::��;P�6�c�.:::��'�����=
VGh:.�r.lOS a. eliminar os araucatianos'.,r.e'Pr.e�", �e�,.'a 'p�bHid9Jlie ·<lla ser

sentados pelo Londrina "para,' ,ésb.·'��.'·'T.O::....',j.··,.':1"'.c,.':: inclVido'el'it� os:<Cinco :fi. '

�
,..,....u n�list;8:s, i, paira '"a ,segunda

,Grêmio Pôrto' Alegrense que \1e�� .a,�·él,t', 'fa:se'::�o, eampet;)Flat0 Ij)ani-

'nnr IiI e 2xO..
'

.'.
'

.. ; .j\ gá:'vElrde. (?entra 'o .Comer-
l'�. cillrio, ''0. FigUeirense de-.

'Êste ano, peja primeira,' \cez-,nãO 'ser.e�; m'onstrou ·-estal'" ,em - boas

m.os representados pelo Cainpeão.' d{),:a!:+c:';: cqhd,l.çÕés fllsi(:as ' pQ{lei'do
. . trazer,', 'imel'Usi<v€, ·um>.!: ex-

anterior á disputa, is'o porque, córnô ·8.Y;,sab�>' p���va 'V'iMr1à de Tuta-

não houve nem haverá o certame,dQ'i\rfój)as�; rãti:·: �' ". .

sado. E o Metropol, mais pe,là:, s,'.t;'a.,',.·.·'.,�,a.i':t,.",e.,.. �o,.:,',_;.,.;·,,",' ,", ", ,. ',. "

.,., B.
"

'ê�p\R�O x AVAí
ri� comprovada do que pe}<i>s t:lttllo,{��e;.:'

'

.

':,:-:1;
.

:':' :.; •

d lhid pâ.
. n" f'Ífit' ''E:''',o''tlneontF@'ElueSçra

gui os, merecep ser esco·
.

o' "

o 'à�',,:' r;.,·.;c,�� -: . .

'
.

-

.

"';r'e'fetuado ·em·'Cnci-tiIDIl.. ,0-

com aplausos' dos esportistas e crônica es-
. garãó ambos :Flela reabi1.i-

crita e falada para disputar a Ta,çaBrasil-64 : taçãó, peis foram haUdos
:
em. seus úi�mos compro-

começando esta tarde no Estadio' Adolfo� , missos Plllo Figúeirense e

Konder", a série com o Grêmio Marin;gá, dei
I

Metropol
Paraná�

.

PO.STAL X IMBI'I'UBA

Hoje, pois, na praça futeholisti.é.a àa,
Praia de Fora, o match que vém emp�lgahdc',
a ,cidade, esperando-se unia assistência.colos­

. sal, propria das disputas de tal eJ:llvergadu-:
ra. '�! ;'iI!.; l+,'ill;�_d

1.

-------

Federação Atlética Catarinensc
.

NOTA OFIOIAL
.

N° 20/64 ,do Club�'12 de A.g?�to, (:0-
.

mo infratr do artIgo 154

Tomadas do C.B.J.D.D.
Processo nO 2-A/S4: 'Por

maioria de votos foi. r,t)li­
cada a pena de 100 (c�m)
dias ao CI�be 12 .de Agrys­
'to, como infrator'do a�p�o
164 do C.B.J.D.D..

Processo nO 3/114: Por

u:na'l1imidade de vo1:d a­

plicar a p�rda de poptos
elJl fav0r nos reclamantes
e multar em Cr$ 2. t;)l)1),00

, dois mil crpzeiros) 3, Sode­
(Con�. na 7a. pág.

""',

RESOLUçõES:
em' reunião

.

realizada !!o

dia 4 'de 'agosto de 1964.

EXPEDIENTE: - Fo!'.UU

recebidos, ós segllintes: cfl-
• ciOS

.

�s lWM. e 20/64 da

Sociedade-
: Esportiva Cril­

zeitQ. No 1)ritneiro (ilfici-J

aquela SigreIniação .cOtalll­

:nico� have� reassumidQ a

presidência do' Clube o

presidente titular Odemir'
Faisca. 'Üfício nO 5802 da

C.B.D., N:otas oficiais nOs

'3'6, 3'1 e 38/64 da C.E.D.,-
oficio nO'21SYS4 da S.ER.

-------

U� '-Paimiiihas, de Ji,n­
� e Nota Gfic�l nO

23/14' da>e.B'N.. ,
'

'�AL 'DE: mSnç!
D_G)if.TrVA:

' J\tlga:n:en­
�;.�I:los:.

'PrOCf>SSO nO' 1164: Por

'm�ioria 'de votos foi a'Jli­

cada a pen:ao,d� suspel1l;'Jo'

" r,POr' t!O /(�
"

..

�,�!J�' _.Q,Ílt.s �

", Noticías chegadas 1'.1 �i­

dade 'qúe obri::.ará '3.3 de·

legaçó..es, dos vários M'lrâ�

CIQlOS "catai'inenses, na

maior . fe�.ta·' do' esp"::�e
amador ,do' Estado, infor­

.mam de' ,que já está tl'i.\'­

çado o roteiro de modql:­

dades esportivas a serem
,.

observadas nas displ'tftS
dos ,v Jbgos Abertos, pa:,:,a

o sexo masculino e f:emi­

nino, bem como, os lo' :\:s

das disputas.
Para --a: turma'mac:culina,

serão disputadas as se­

guintes m'odalidades. eSp01'­
tivas: Basquetebol - Vo­

leibol - Futebol de St�,lfw
- Tênis de Mesa - Ci­

clismo �. Tênis _:_ Atie:"
tismo - Xadrez - Nata­

ção - e .Bolão.
Para' o sexo' ferr.inlno:

Voleibol - Tênis' _. BOlão'
- Tênis de Mesa - Atle­

tismo - e Natação.

LOCAIS DAS DISr'TJT.'\S

Basq-uete e Valei -- Co­

légio Estadual T,riUo de

França
T�nis - 5. Batalhão, de

EngeTlharia .

Atletismó - Estádio Mu�

nicipal
Xa,drêz :_', Clubp, C011-

cQrc:Íia
BOlão _ Clube de �a13,o

cancha, c:la Igreja' metodis­
ta
Tênis ,de' Mesa - Clube

p;:nl-
a serem

v
,

·Jqrg'e e. Gêls�n;Dema-ráa serão seus auxiiia­

res, '.'
�
"�',"'�i

. Preliminar: Guarani x Figueirense, pe­
lo certaíhe d� juvenis da cidade.

Preços: Arquibancadas '-, Cr$ 500,,00 E

Geral ..-" G'r,$ 3QO,üO

PAYSANDü' X TUPY

Match de bons atrativos
é o que marca' para Brus­

que, protagonízando as es­

quadras do Paysandú G ele

Tupy, em cotejo dos ma.s
equilibrados. O clube pay­

sanduano após atravessar

,uma boa fase, decaiu c.e

produção e passou a perder
.

jogos em que era aoontado

como franco favorito. (1

Tuyp está classificado em

5Q lugar com 16 P.9. en­

quanto que o l:'aysandú a­

presenta 19 pontos no lJiti;­
sÍ'vo.

:'" � 0,-,\. ""; 1':'; -

--'." c.

,F]u X Barigú, O cla-ssico de noje
"·F:luminem;e ·e Bal1gú, se­
rá· ,o clássico desta sexta'
rodada do turno d� cam..

·

, .

,..

O movimento que
' vp.m

se notando :na ciõ,ade ':le
Pôrto União que serliará
os V Jogos Abert,)s' de

peonató cái'ioca· de fute­
bol,. a ser Idesdobrá.da no

estágio do Maracanã

São Cri8tóvã0
da >Gama

.

Flamengo x Canto do
Rio

Botafogo x IVltidu rei r':l,

'Portuguêsa x 'CamI='o
Grande

x ·Vascc

'Os 1iemais� jogos
assim programados:

est.ão
América x Olaria,

Santa' Catarir.a é por de­
mais animador, fazendo
acreditar que o êKito ê:as
disputas será completo.

Estão .. reconstruin i I o

Estádio .Mllnicipal QE!m '.;0-

mo preparando a pista de
.

atletismo· assim cama 'os
locais onde sera0 desenl'ol­

vidos os jogos de
-

Têitis e

provas' de Natação

,

-CfRTAMf PAUtlSTA
AC RODADA . no 'CAM:'­

PEONATO PAULISTA

sa z

São Paulo x Botafogo
Esporti'va x Ferrov.iária
Palmeiras x São Bento
Juventus x Santos
XV de, Novémbro x ,Co­

rintians
Noroeste x América
Comercial x Gllara'1�'

. ... i.

Eis como está elab�racia
a rodada ,de hoje do cam­

peonato paulista de flite,.
bOI:-,

,
Prudentina x Portugut,":

---------------���-,----------------�------

Imobiliárias
CASAS VENDA ..A

* Residência de 2 pavimentos com 125 m2 cada. 3 quartos demais depen­
dências podend0 fazer \outTa residência no térreo - Rua TObi'ls Barreto � Es·

tT�.·
•

\
'" Sobrado na Rua João Pinto com escritório e fundo!!! para o mar com grau-

�(> depósito. 'Bom para renda ou edificação - Grande investimento imobiliárip_
.

" Residênoia llôda ,de péct.ra com vista para a ,baia na Rua Maria Julia Fran· .

.. co ..:.... 3 quartos. Quintal grande.
':' Residência vazia a rua ,Tenente Silveira, oportunidade para bom negócÍo.
" Por motivo ,de .ser transferido desta Cidade., vende-se fina residência com

'lmpla chacára, jardim e horta bem cuidada. Rua Santa Luzia junto a Cidade
Universitária - Trindade. Financiado em ,20 meses..

'" Verdadeirá pechincha, uma grande casa bem dividida com _garagem no

Bom Abrig'O - Rua Thcomo de Almeida,junto a pr.aia. Preço à vista Cr$ '

2.500.000,00.
*........-' .. ..,..,tto1Aqcia 1f'f'I�. 1.A'i ,m2.de á1:ea util ....... aro,plo li:ving - 3 quartos eO'

demais,dependências -.- ,armários embutidos à Rua Garcia, esquina da Rua São.

José. no Estreibo, parte financiada.

TERRENq.S A VENDA

':' Lotes nos B:U'r,.,il'os e no Aeroporto - li'illallciados.
" Oportunidade única: Lotes nos Bárreiros, próximos à rua Max Schramm

.

- Pres-tac6es mensll.i,s de 'Or� lJ.5/100;60. Medidas 24 m x 29m. Térreno firme.
" TERRENOS NA LAGOA: Excelentes lotes na melho,r looalização ...

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



um clube literário ou des­

portivo, mera distração ou

.x:p,.esm.o, llI:Ílà �'l\Pe��ao,
�eos tO OOJilheQiJrnel!l(to tvIl G$U,

<6.a dotrtrína e da 'Pessoa
adorável de Je&..us Çristo.
� ,ê !Se.llljPl\e :a;l:�Jle. esta­
-tá sempre reríz, sejam qua'ls
-i9rem as Qj,r.cuns�N.cia.� <em

-que se encontre. it:f.m ,erkltâJ0
tr,iste, .cli�ia MGns.· .Ga�"';
mostr-a 'ql!)e -nãà tem oas­
tante ':fé, -que a S'Ua eape­
!rança é;tIuíto fraca e

mediocre o seu amar. Que
páginas de ouro. escreveu

São Francisco de Assis 86-
bre . a perfeita alegria,
AUás, 'R regra é esta: quan­
mais sa,lJto, mais alegre.
De S. Romualdo, o funda­
dor dos monges, dlz o ,Bre,.
viário que o seu rosto ti­
nha a exoressão tão j úvial

.

que bastava vê-lo PHil. ,se
ficar, alegre.•Um noviciado
de ·qualquer Ol'dem reHgio-.
sa é o lugar mais :aÚ:;;re
qu.e se pode imaginar. Fre­
quentemente o riso �li' 'é
irreprimivel Rí-se por U'U

n::j.da. Tão inseparav.e.i. a

santidade da alegria q';.e
não se cononiza .U ·mmc1iYi-
000 sem que fique compro­
vado h�ver ele cultivadc 61.

própria alegria.
A tristeza era com'idp.r:.>.

da no catolicism.o .medle'Jil,
uma �spécie de oitavo \'i­
cio capital.' Vamos pôis"
desenruQar a testa..Não que

'G '.
P

. de'
,

''1\ Ir .

.
nos' mostram COl1)O é \'�zia eu' preconize a alegria pela.

eneSlO ·erelra'_·g. os;ta -, Laura l.V1eira.. com é triste, 'dese�erado- alegria, o qUe não teria
'Geneslo Mllitã-o Pereira -

...
- Sarifol'd. '

'
ra -a vida de um . horoeni .sentidoó Não estou .faz"!u ..

U B '1' .li • .
.

'd
_" .' Galdmo. J.�é "Côrreia -.

-' ." 'Can. Remuald
.

.o.,
sem fé. ,/. do camoanha do "sarl')a

- ..m ' ,rasJ que �u!elxasse, e ,ser ;!.nte- 1:" E.'dentre os dois miJ 3els-, sempre", mesmo sem l'.c:o.h-

gralmente católico dei�ar.ia'· de ser, patiiôti.
Barros. i

'
.

,

"

•
'. "

.

". c�ntos infelizes que se 5ui- 'VO. E' que nós, católieos e REX MARCAS E D A TENTES
.eainente brasil.eiro..

. Gerii Dutra Pisf'roski'�"'::"": G�L·.Nestor Pa'E-'sos. cictaram,. atirando-s.}' ao só nó.s, temos motivos p�,- .

- '.' IA
.

. G '1 J'
.

...c:!
. . ,. Hin Sena em lM7. í;Juant,os ra vive;r alegres, fell\<í"'s 'A f Of·· I d D 'd' d_. Pássaro na gaiola está livre ao' gt\'vi- .'

'en�J . óão .,j;'Jantos- Móns.'ropp. '.' '11.50 sé envenenaram ';!u'11 sorridentps ... ainVia ma'S'11lO .' gen:e !Cra _8 � rOr.lne a e
_

" .

/ Ç}entil Juárez ,Bouslield -"-. J.o�o Carválho�. ' êsses autores? MP.S o v'?i·- no meio das cruZes" na. po.-
ao.. . , " , da.dei.ro cristão. é 'lqlJête breza e .da doen.ça Voâ, Innusfrial

_ Assim como à fôrça <:de, ····tratar leom
.; Gentil Machado - Carvoeira.

.

",..

p,a.�a o qual a religião não pllezado leitor, não vive ;tS-
\.li • i ; ,

hábitos e costumes, támbém.à fô:rçà.de ler se
Gentil Mo�gulliilOtt -''M-aj.oré�stà:' é 'éomo um cadilaçL1t� nem sim?

•
'Registro de marC'::l,S pãtentes de invençãr-

Gentil Reinaldo Cordióli·-.- EniÚio Bll.1J.n. .,nomes comerciais', títulos' de est::l.belecime.n:
pessoa$ se adquirem jnsensívehnente , os seu�

. . '. ,

". ,'. IAPe G.entil.lR; Silva -.' Salda1t�:�1\.··1[·:a:rinho. to, insígnias frases de pron��anda e marca"S
-.- Para viver muito tempo, � neeessá- PJ:

VENDE SE
�>

aprende"a doutrina que 0'S livros eni;inam.. Gentil' Sihfa :.._ Lauro Linhares.
'

- de exportê1ção

rio viver com cálm� e vag·�.,
'.'" Gerald�n� -de Castro Alves· -' ClemelJ$'( Uma. casa icom 2 pavimentos à rua Alve.s \tua Tenente Silveira. 29 - 10 annar -

R r

.

S�la 8 -- Altos da Casa· Nair - Floriam&
_ Embora ,passem';bem'a,rioitedormin' 0've e.

...' de 'Brito, nO 5'0 - Tratar' .CQm o sr. Jos:é . .

3912
.

.' ! ,'. .' G'eorg';na V.ie.; ....a Franz;'",,; Car'ln� 'Corroa Amar',a_l Filho. 0.o.fi',e: �4·.'2'5' . j
•
'. . p'O"l"S' ._- Caixa Postal 97 - Fone .

do que nem pedra .,n9 .PQÇO, ·.ç�as pe�_s:.o:ª�
,IJ.'. � "'-l.. , ""...lL'L - ,�', �'L'

'r' ,

.

' .. '

� '-'

"."w...::_:.._.::.,,�,.:,.........'_ �_ :-:' _

q�����_��.���;�_ ,��;H��ci�·-L���a�;�_·-_-.-�-_�_�_��_-_'"-_·__-_-_' �--���------------

__ "Piscis<et f�nt pett :,(U�i',�" _ Rosa... . Vende.se.um Apartamento
Peixe e hóspede ,f�d�m�apés'>O ier:cerr.o' dia'· ,.�eraldíl1o Du,árte da Silva - Gal Vieira da �'Federação 'AUéfica Vende·.se um apartc.unento com tr.6,s

o- A'minoria atid�,:e,atre:V,;ida�v�ri.ce.�·
.

'Gosaià D' F
,(Coilt. da ,6a.. pág.) ras - 7 de Setembro .. S. q.uartos, sala cozinha banheiro e area de sel'-

maioria conlOdista.:,e "dQrlninhpCâ.'A��im a-'
era o las - � ronzQPi. dade 'Espo.r;tiva e iRecr:.e..'l.ÜÍ· E. Cruzeiro

viço. Situado à rua Flelipe SchIllidt. Aceita�se
contece que miiJ.pria,ativa,:esPé$;e'avança. Geraldb G. Salle.s ç Jnuão,s tenente Silveira i:v�:ã� Patlineiras,-d� ,Ta'"

CONSELHO TÉCNICO, DE carro no negócio. Tratar com Mauro na .A�€;;.

dora, domine a' maioria,inà.Peránte, 'estafa- GeraldQ GarTidl SaHps _',- Rio Brànc.o.· CONSELHO '!'ÉCNIC0 DE ATLETISMO: ConcJder nida Hercílio Luz 66·das 13 as 18,30 horas

da', mole e,.de.·g,e.ne,rada.�,
" '

'. . 'Geraldo '1Ylanoel Fi:.lelio - Delminda Sil- VOLEIBOL: l°) Aprovar a inscrição para o Campeo-
.

tabela abaixo ,para ') re- nato Regional do' corr"nte
Velra. tur.no do Torneio "IC,\RO ano aos segubtes cluhes:

Gercina Cordeiro _. Cruz e SOU7a. PASSOS": CARAVANA' DO AR J<:::. C.

Gercino T.·avares da C. Melo -.F. Schmi ,:{,t Dia 8-8-64 - as 15 ho- - FIGUEI'RENSE F. C. e

oras' - Clube Universi�árb CLUBE ,UNTVERSITARIO
Germano Emilio da Silva -Laura Men'd. x '7 de Setenbro

GermanO I.' (�,a Luz, - Jü&é Ma da Luz.
.

Dia 9-8-64 - as 9,30 ho-
. ras - -S. ,E.. ·Cruzeiro x Slp-

, GeirmanO LohlY!orjer - F. Séhmidt. be dos Nove

Germano Maestri -' Servo -Boda. Dia 12-8-84 � as 20 "J.':'
.

,Germano S.oares _ Franzoni.
ras - 7 de Setembr0 x

Clube dos: 'Nove
Gertrudes Heins Braunsperger - F. 3::11- Dia 15-2-64' - as 9 ho-

.

dt
'-.

ras - 'Clube Universt�o.rio
mI .

x Clube dos Nave

F'1o:l'ianópolis, 24 de Junho de 1964 Dia16-8-64�' as 9,30 ho-
nis ,,_.: Cl:ube Universitário
'x S. E. Oruzeiro

. Dia 19-8-64 _;_ as' 20 ho-

12 SANTA !C.LARA; de televisão.
13 - SÃO JOÃO'· BERCHMANS" da

mocidade. .'
'. ,........

15 - SÃO TARCISIO" i dos' ;acólitos .(,
,

"

'..

' ,. . ..

'

cruzados eucarísticos.:. . .

}6 - SÃO ROQUE, � invocàmo ,"contra
'doenças epidêmicas. .

, .'. -'- _

mOci.!;d-e. SAO LUiZ, Rei de Fmnçà, {jo� Vai construir
24 .- SÃO BARrr,OLOMEU, ldos açé,u

./

gueiros e luveiros.
25 - SAO LUIZ., Rei �ê :França, ,do

Terceiros Frandscanos e dos barhéiros.
25- SÃO ,G.ENÉSIO, dos taquígr.ak
27 - SÃO

_
JOSÉ !CALAZANS, ,das eb

colas cri�tãs populares.
28 - SANTO AGOSTINHO, ,dos filo·

sofos, tipógrafos e ,impressores.�
30 .......". SÃO FIACl;l.IO, Idos caixeiros.
30 - SANTA ROSA DE LiMA, da A,

mérica Latina�
31 - SÃo. RAlIMUIDONONATO, da�

parturientes e nas falsas ·ácusac:ões.

',

CA7ÓLJCA. .

.
._---_ ... _ ..._-------.......
D. E�gênio ercebíson da Bahj�

\

SALVADOR - Dom Eugênio de A­
ranjo Salles, arcebispo de Natal, foi nomea­
do pelo Papa Paulo VI, administrador apos­
tólico, sede

..plena, da arquidiocese de Salva­
dor, a mais antiga do Brasil, em sub�ti1;;titçãc
ao cardeal Dom Augusto' Alvaro da Silva
que, 'em virtude.de sua: avançada Idade e de
seu estado de saúde, solicitou da :Santa Sé flC:

m.ês passado, .seu af.astarp.ento� ,

Dom Etig�nj,o SaIles; que assumirá su,a�

novas funções .nos próximos di.a�,' � :Ínembrc
Conífier:êD.Cia Na_donail dos 8.is,pôs dó Br_��H
teilldo se ��lLiz.ado no·Nordeste pela efeti­
y:� .altuaç.ão lilO campo sod.aL

.

.

.'

.

.

Enquanto _'sua nomeqção era recebidr
,oom ale�ia.na B�ia, em Natâl, ·ségundo no­

ticias aqui chegada�,;, houve ,consternação �(
rál pela trans�erênçja. ....', _' ;.

" '.. '�"

O cardeal·DolIlAugusto Alvaro da Sil-
va deixa' a arguid:iÇcese .de ,��y�qqr�; êlep�ií�
de '39 anos de admi11li�tra&ã(>.'" ,Ee�lYJ;.)·: .. :�'

,

. .

' ..... "" ' :.,�}':(,"
DA MU�HA 'SEA'RA .',�: '�.

. Frei Benvilido DeStéfqni,. ·O.F .M.'

Em AgôstO: .

. .

.

.

FE'STA DE SANT.OS' p'AI)ROE1RQS
.

10 - SÃO ,LOU�NÇO�' -dos ,coZinhe,i-
r08.

\ ,

--_.....,__,....,., ... "'..-...,.------�---,.._-

ORe SebaStião Moura
CJ1tI1BGIAO - DENTlS'fA
Clínica Diurna e !tIot1l1!l'll1a

�lKDentista' do Sem.inátio CamiliatÍ9 Pio XU
de iSão Pawo. .

Tratamento Indolor "eta A!t�, Ret-a�ão
Pr�

.

HORARIO: ·DAS i$() :às ilil,.o e ,�
14 ,�$ ,2,.0,,30

. Rua Nune.s Machado, 7 Es�. João Pinto

v II

a
tos, coma literatura, o cí- ; A glóría . artística, lite-.
nema, ;Ii) jôgo, o álcool, os �ia; politica ou . cienti�ca
lf�sQS amcrea, .. . seJa la áão cimse�e ,t.ã.o pa1llc.o
� o .e jf� Mas' ll,.'í.-IJ ptlilNzir a .w.�da,<ileira,tia..
'C9tiseguem encher '0 va0illl �ría. Ama�l'e li\raoílce, 19M'
de sua triste. vida, sem fi- ��emplo, endeusado 'pelos
_� ,e íS.E)lIXl ��eaa 1ilIilu � A�$m$!�.

eadils,'q'tltl ....eem .'1'EflI�i'1i.')'" ma tr'estt!s' me ;oi�"1:lm jo-' fasores, -diZia, 'no entanto,
QU aeJlll �tíI .. " 'E'. 'l:::� '��i!l!Q:; '�� �.o ràeu �ri�; "'Nãlil laà
coisa que nf.o faz,�;ne.. �Gk> i� I@ 11iIII8iis;ale.. "0�,J;SQ ..cnia:bura ·,tãG
nhuma.· "I)lle d/6)S 1fibÍ.-e1l8 'liml�. 11" �f!�to eu, .3'iLllgalll1-
Não seí, por-ém, se já GQ..' � viM;) !lD!lWtaofIé. f-l- 'tIate�. 'N'1IInea ,Q lhli, po-

taram os' meus amigos 'qae
.

perco um baile, "WlI»8 ftestla, rém, nem um�, nem '"ma
êsses que não eonseguíram 'Pelo 'CSIron8Mlll" _átil,. � tolQ'l'lL:
ver ainda na religião alg15' se 'fala... Ma;s, �l\ler· qlle ::p� 'üilti dizia: '''Em fa­
.de essencíaí, de indispt;:�ls'1-

.

lhe seja' f4:'atb.-e�? Na �t'aJi. .� da �rota ,dos oos

veí, são em geral' os 'indi- dade -eu S(i)U >um -tr-iste �1');\(:) nos ,prazeres, do lamenta­
víduos mais triste d�ste· encontro f.elioidaâe <ta lS'l"ilS ,ve\l-v.ácuo ,da nossa exístên­
mundo? Esforçam-s(! ,P0.r estravagâncias. As vêzes eía, do nada ,dos n0SSOS

enChe!r a wida. ,Cp-m os .·ue- tenho mêdo de mim .'1(;3-- SOMOS, que faremas Ql'l8tf,-
góel@S., ,com

_

os' di�rtimen-
.

mo. Pobre :moço." de> :se 8pt.mmna-r, �(j),en€;-
'mente,. a grande nGi�')

[Onde nos lançaremas?" O'

ateu 'Le Damtec. à página
ldez de· sen.l4vro "L. Athsis­
.me .exclama: '''Quem .de ,nós
nãó -invejou· um dia 0\1 °t'u­

·tto a felicidade de u'l'l,a
vaca ruminando tranqüila­
mente .à ,sombra d� inn
castanheiro?" "A vida _:_

la�enta ,:0 'SOCialista J'llp.s
Sourv - ..é ·uma alucinação
dolorosa". E aealilou ... sy;""­
·ciq.ando-se, "-Como .;;e-ri<=t
bom - murmurou Ju�e3

�omais - 'Se tlvessemos
uni Deus. E poderiamos
:continuar Citando Sr,h0pe-

I João 1\!!areira Filho

?ara certos caY.al.beirlils,.
la ·a-eligiã6l.é como 'um "ca­
dillaqué 'isto é; ob-jeb0 �I."
luxo. Tanto se 'pode vtver

l(3� tew�e.�' ,e.m'

�EDITAL
Ficam ronvídádos '.os �enhores conirl.·

buiiTtes abáixo. relacionados, à.. comparece­
rem a est� . Pfefeit'!lra� pqra': i;)�tQ de
dívida ref�'rente ao impôsto : Prediai e 'fe'r-·

. ritprial,- e 'evitar a'cobrançà -Ju<liCiai:
.

NOME" . -RUA
..

'n�atlerJ Bandelaire, 'Ibsen,
,

. Nietzche e tantos o'ltros

,cuja vida .e .cuias pala,'ras

João' Silva Diretor'

'. Janelas, p9rtas, portões de lerro já ,estão pronlasJ à sua

disposiç.ã.o, em"
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Rua Dr. ·Fúlvio Aducc:i, 748 ,- ESfREI!O'
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,

.

ii'!
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vencímentos da magístratu­
rá dos Estf\dos.
"Esta Comissão, cheíiada

pelo Ministro Alvaro Mou­

tinho Ribeiro da ,Costa, Pre-

. na 1 Federal. esteve em con­

Ierôncia no Palácio do Pla­

nalto C-On1 o Presidente

I-TU'm1),,-"� \d" Atencar Cas-
_ .':;.1. "'!. l",J \.:. _. v..l.,

tela Branno, expondo a S.

Excia. a situação em' que se
encontra a magistratura

TA.DO" desembargadoro

rízadcs."

TRIBUNAIS DE CO:ITl.S
'l'ATl'l:BEM

Respcndend:J outra per
gunta disse o professor Jo­

sé �ocha' -feTÚíir'i' Bastos:

"Tal 'suplementação, que se

estenderá ao ,Mínistério Pü-,
blico e Tribunais de .Con-

J,:,sé Rocha Ferreira Bas­

tos, presidente da Ass(')'�"la­

ção dos Magistrados 'Cat.c,-
'I'ri- tas, será, em seguida, regu­

rínenses e Decano do

'bunai de Justiça. Como se lamentada por lei ordíná-

sabe.: o eminente jurista re- ría,

gressou ha poucos dias CP Indagado se podia dizer o

Brasília, tendo" desíncumbi- motivo
_

pelo (1�t8,l a suple­

do com raro brílhant'smo a" mentaca? s�na extensiva

a1ta missão que .lhe foi con- aos Tríbunais de Contas,

fi�da p�10 Judidál'ii:> cata- .declarou-nos o eminente

Catedrático:

"Pontes de Miranda', ,e8-,
crevendo a respeito,

'

deixou'
expresso que "vitaliciedaâe
sem Irredutíbflídade de ven-

cimentos sería; garantia' -fa, "

" f

lha, eis que se tiraria párte ,; H,om,':en,ag'em
'

do" que se assegurou: à ín- ,

dependência' econômíca, I;)1e.
,,'

-

,,'

r)' 't"
'.

";.
'

"Ql.�nto sei. os n:ibunais mento de relêvo, que 'mui- .,ao 'Ket 0(', :

de COBt[\� telão funções fis- tos' reputam' o maior, de: \\Óa(lê�co:" P-etrê�io Viei;a
ealizadoras no tocante, à independência fupciQ�al"� ,

:" ,I;rea��arÍd��, 'po:' 'próximo
aplicação de subvenções e �'Sem entrar na aprecía- dia 8 do �mês' '�m. cúrso,' óoutras' verbas destinadas ção de �e atribuir, ou não" aÍliversá�io, 'ruttalício .. db
aos Estados pela União. ms-. I'Í.? impôs.t� �e renda, 'O

,

ca- _M:;gniflco Ré.i!or', João D,��itl
clareço que: na entrevista rater de rmpo�to geral, adu.!, Ferreira' ,Lim.a -

o Diretório
.mantída . com o Sr. Presi- zo, no entanto, que em ver- Acadêhüco

'

de" EngE'�'iia
dente da República esteve dade a' nova emenda recen- deliberou, 'muito', 'àcei-tada.
presente o Ministro Romil- temente aprovada ,Pelq, Cl{n- mepte, hoine�ageaf

'

o '''Pai

*(� CUegcl, Presidente do gresso :Nacional, vem 'feTÍr, da 'Escólá.','de 'Éngenharia".
A Dl_'rRÁLor'!'" ('lo Lira Tenis 'b I d C t do R'o

I

d" t '" uAle "'" ,

- ""
'

fl una Le ,on as 1 vem e' eneon ro ' "q ", ':Qigna- de 101,lvor,' li, 'l atl-,
Clube, reali2<ou onte:m co- Gmnde do Norte."

J

prinCípio $alutar çla, Hão di-, tuct'e aSSl1r+�1'ü1a 'pelo' DiEetó-c
quetel no Bar-Rest"\urante, rninuição' dqs 'vencimentos, rio Aqái:lê�ico de Engen,.rm-
'às 17 horas, ocaSlao em

'

DENTRO'DE POUOO princípios' que ,obsta, inilu· 'i:ia�� p�#tiri.t:';:�ri4o ,se";' :preito
que iroi assinado -o têrmo de T:El\�

,

'divelmente, à' éne-t�� Sô- dé gratidãó'\lO �rticulad6r �
contrato entre (> Lira-'Tenis Nê êl�!!; de tF.$b:(uet·' ,im- ,crJado{ êda Esc,oia, de : Énge-Clube e & firma '?auló C", 'i"1.al'6 adiante, 'l'espul)u1,;'l1- pô'8'to, Seja de 'qti�, batul:I:!Za n11aria Industrial.
Wena.hll.l':séfi Engenhà,ria' 0'" ao' bútra pergurtta, decla- 16r." 'Âp-r'ov:eitâmÓs' O" ensejo
CCDstruçno, pm'\1, a reali3â- l'Ou·nos o 'dc::emba�g�dor pii.ra, exte�ilar, 'rlossas ',�ais
ção das obr.as da Piscina do José Ferreira Bastos: "Es-, "Aliás, de referên�ia ao calorosas, feJiolta.çQes"'. au
clube. tou convencido, meu C!1ro momentoso assunto e aoor- Reitor" João Da\id Ferreirà

conrssxo PARA FSTTJ­

UAR:'O ASSUNTO
Respondendo a prim'eira

Lyra T. C.:
, Piscina

tina."

----------- ..--........._-_ .. � ...._ -----_._-'---_._--- --------,----

IJ'D · hoje a solenidade'
de not J.en!) de eSDa'd� ,�'�
,�li r -'�U , r; . ti.)

Será, hoje, às 9 hilras ela
•

('r. '"lrJ,<:, Vit0r�n.o Oliveira, ,vei!? pCl,o su�asso obtklO ,p�
manhã, no quartel cio' 14" Ozildo José Prazeres, Pedri· lo mosl1;lo.

.

B'1talhãô qe CaC(!aclores, ,a nho ]'.-1ore8';o, Pedro Dutra,
SOlenidade de ent.rega das' Rubens Jorge M'Htí,ns Iwer',
esnàdas aos aspii:�ntes a sen, ,(i'biraj8,ru' n'!s:�·tíns, Zê:
ofiCiais d0 NLí:ci�o' de Pre' ÍÜÓ "Ros�: 'A:ndl'L1C!, ZCn1r0
�ariação de:'Oficials ",ô,a Re- José -.Alves:

-

\

serva (NPOR) 'de' Florianó;­
polis.
O ato contara com apre­

s-enç'3. do Govetna,dor Celso, ' 'Há vári,os anos tramita-

Ramo.s _ patrono dr;t, turmR,
_ ,e das autoridades civis e,

mílit�res
.

d� Estado,

A PRIMEIRA, TURMA
,

'

Esta é a prí:-:1eira tu,ma

de aspirantes que se f.orma

no NPOl't. Compõem-na os

segu1ntes jôvens:
Adilson Osório, Antônio

Pereira Oli,veira, Car{05 Al­

berto de H'1TO Antunes,
Carlos Alherto da Silva Jú-

'mor, Carlos Conrado Peres­

JOni, Cláudio Ernesto Aman­

te, Dante Manoel Martins

:Iwersen, Fidélio Schappo,
Gas�ão de Campos, Gilber�
to Gerls.ch, Haroldo Caro

los Cói"rêa Glavam, Ivan

Ohus Gucnther, Ivó �aul
d'Aquino Silveira, João,
Aderson Flores, João Car­

los Mosimann, Marcondes
, Marchetti, Narbal II o s é

Duarte, Odison Cesar Ávilr:;,

PATRONO E PARANINFO

varo os, atos preliminares
que iriam criar o NPOa. de,

Flori�Ii6polis. Ao assumir o

Govêrno do EstaÇlo, em

1961, imediatamente o Sr.

Celso Ramos empen.hou-se
pela definitiva criação do

núcleo_ Seus esforços ti.ve-,
ram êxito e no mes'úo' ano
foi c):lda aprovação ao pro:
jeto. Por 'êste motivo, mais

o interêsse demonstrado

pelo Governador, catarinen­
se nos assuntos que diziam

respeito ao bom funciona­

mento do núcleo, os jovens
aSDirantes, numa demons­

tr�ção de' reconhecilnento,
escolheram-no para patrono
da turma.,
'FaTa paràninfo, a escolha

não recaiu sôbre pessoa de

menores méritos., Trata-se

d� Coronel Argens do Mon-
.

te' Lima, comandante do

14" Bp'e diretor de ensino
do curso; um dos responsá-

l'tIADoftTNJIAS ENTIiEG.A�,
RlE,() 'f:SPA.DAS,' .. ,I ,i�

","': ,-'-.;_,
'",":.

A, solenidade ' ter!), iriÚfó
com a ap;:eset.t'l�ã()' ��,
NPOR ao

só Ra�os, seguindo-se, o' j'ti.­
ra�ento à bandeira 'e d,es­
file em continência a.o pavi­
lhão nacic'nal. Após a lei­

tura elo boietim elo corpo
com a ,declaração de àSpi­
r,'mte, fab,Tá o orador :da.
tuI,ma. Ecn seguida, fará
uso elil palavra ,o paranin­
fo, Coronel Argens do Mon-
te Lima,

fi: soleni,dade de entrega

,-..,...�--� .,.-.,-...,..,...,_ ,"

_.�ib; pr.opQe
em:enda', ii

'

\
"" ...",.

" ,

c�6, para, 9 ,primeiro dia ,da
quart.a sess-ão, ordinária, no
mês 'de novembro.

,
A f!;)fonna é do art. 116

da Constituição' dq' Estado
e é 'motivada, 'por recerite
'Lei ap�rováda pelo Congres-

.

so' 'N.'1cional, que 'estabeleçe
novas normas' para a ela­

boração 'orçar�?';J.tá'ria nÓS
Estados e Municipios.!: ",'
Falando à repor:tagem" ,o

Ilder do Govêrno, deputad,ó,
,

Dib ,Cherein, informou que
pretende sugerir ao GOver-,
nador, Por intermédio 'de
sua AssessorIa Municipal;' !l
v i nda, de

.

técnicos" do

I.H.AM. a Santa Catari�,
para reuniÕes ,com os PÍ-e,
'feitos, âfim de sêrem for��e-_
cidos amplos, esélarecimen-

. tos sôbt:e' a nova execu�ão
orçamentárià, à m"lneira l do
que se fez em São Paulõ:;

'Tocó recebe título de cidadania
\ '

l�o.;lenaseaao, em retribui-­
ção ao muito que tem rea­

lizado em prol do engrande­
cimento do.Tmbuía, aprovei­
tamos o ensêjo 'que se nos"
oferece ':' para renovar-lhe
nossos protestos de alta es­

tima e dístínta considera-
çãO".

;'0 EST�" esteve 'e�' �ità I\�,pa��lo ua Ju,j,wa. vepre­
seIÍtado na peSSO�idlj' nbs�o' co�panheiro 'Amar;.l- �'Silva,
qua)1do.' ouviu o dcsembârgildo,r Jose Rochà Ferreira Bastos'
sõbre o problema,' relatívo a suplementação para o paga­

mentp de vencímentos 'a'M;igÍsttat:iIrar O flagrante, tornado
,

.no Gabinete rui. presidência daquela alta' CQrte, fixa um as­
.. li�ct� ,da visita, vendo-se ,além d� De�einbargadoi- Ivo Gui.

lhori Perei�a'de Mello; ]lresidenje. do :Fribullal de Justiça, o
dese�barg�dor 'Ferrei,ril: .B��os,:o ,Dr. J?�Jllo Martins, Secre-
tário 'do Tribunai é, (, 'nos'so redator·chéfe"

'
,

Í,; _

c

:. ". •
,

casa.

O referido ofício" é' vazado
nos seguíntes têrmos:
,"Pelo presente comuntca­
mos-lhe .qué, .ern reunião or:

.

dinária hoje realizada, fo

aprovado por' esta ecÚlidade
peja unanin;lidade' d� seu'
membros, a concessão �

V.S. do título. de "Cídadâo

de eppad3.s terá lugar, dan­

do seque'ncia aos aconteci­
mentos, a,pós o' convite :' ij.s ,

madrinhas para procederem
ao atá. As festividades se­

rão encerradas com desfile

em çontinênc!á às autori­
dades,' sendo antes execut,a­
do o Híno I-facimlal e a ce­

rimônia de compromis,so
de aspirante e benção das

espadas.
'

Às 11;30 horas os convida­

dos seri'io recepcionadc;>s no

Lira Tênis Clube com um

,coqueteL

Irnbuiano".
"/1 data 'da entrega dó')',

ferido título, foi' desígnr,
da para o' çl� lO, de' setêrr "

bro, quando comerhoramos,
festivamenté. o díadà eman­
cípacão' dêste' 'mimicípio";

"Certos de o ,havernlos

'Vere�dor 'Jaime Machado

(Tôco)>iesta de Nossa 'SeribQra,d& lapa:
,

'tüoo PR:O;NlO,
Pa�a a l"esta:' de,,'N°ssa' s� '13 Juiza - Eima. s-«. 'Ma­

nhol'a,da' Lapa, Padróeira de' ria' de Lourdes de Aquíno.
Rfõeirão, da rlhà, foi: orgà-" , ,2° Juiz Sr. Romalino
niZ.'ld�" amplo �p:r,ograma .: co., 'Básillo da 'Cunha.
,memorativo que : transC"or- ". 2" Juiza _:_' Exma. Sra.
rerá nos' dias' 15 e '16 ", de IJaurita Luiilf ApolinárIo,

:e;gô�to: .
, ,'-.; : ;

"

. � '''Mordomos: (Diversos) "

*, <> 'se�te o progi:iuliá: - :: Tant'o S(Lb:3,do como Do­

Dia �5' _:_' ,,'sáBado, ; ':';_;_ mingo, ';'''lverá - Barraqui­
llhaS, Leilão, Café,' Churrns­
C0S, ,S�rv�ço, .. �e Alto-Fâ1il:n-
te, :rogos, etc.

\

'.. Abrilhp.ntaní' ti"lc1.a ,a Fes­

:ta; a' tradiéiongl Banda da

'SOciedade M�sic.'ll, e Reerea­

. 'Íiva "Lapa":

nesr
, o PlAl.S AHUCO DIAIIO DE s.u.u ,1.:AtUIIiA

FlorianÓpolis, (Íhimingo), 9 de Agôsto qe 196,1
'--,-,-' -_._--

Esta Casa; .Slta no Jardim Atlântico.
� "�,;Pód� Sér',S�a

, "

"Domíngb'- Terá 'ônibus,
ence1\,: 'a partir dàs,7,00 hr;ras,' de

Presenle de' A, Modelar
1) '\

que dentro do setor 'ener·
gético afetaul' fi, exPansão�

\
-

�
-

e' o. })rogresso

Acaba de retornar de Re­

cUe, onde participou do II,

$eminário NadoÍlll-I de �p!.s­
tribuição dí) Ener.!i1a Elét'ri­

e"l', como rC1'_)resel'ltante 'dQ'

Estaâp de SaI1ta,;Catariná (}
engo Peter Sçhmithausen,
diretor; técnico ',da CQmis�
&ão de Energia Elétrica'.

,

O siinpósio, realizado sób

econômica.
nacional.

Q eng'" ,Pete,r Schlllithau­
seri,' que participou da Co-,

missão Especial_ �e' Eletri­
ficação R�al, teve a opor:
tunidade de, evidenciJlr pe:­
í'ante os fépniGos em assun­

tos de energia elétrica de,

todo o território brasileiro,
o 'grand'e exemplo qu� San­
ta C!ltarina vem dando par�'
as demais unidades da fede- recomenda ainda.., entre ou­

ração 'no problem� dé �le- tras pr0,vidÉ)ncias, a criação
trificação rural, 'áplicando de' iuh Fundo 'de lJ;letrlfiea­
com ábsolutó sUcesso ,o sis- ção .R�ral com urgênCia,
tema cooperativi�ta, que é, cri!!-ç�o de uma Gomif;são

hOjE, exemplo para uma ·cor·' para' elaborar ',um estatuto,
reta, poliÍiC'l nac,i()nal' den·, ,pQssibilitando às Coopei:à,ti.­
tro dêste ,setor. ,vas .a obterem fil1ancian�en.

tos face ao 'baixo PGdcr
aquisitivo das populagõe3

, rurais- e elaboração de um

pádrà.o espec�fico para U,

nhas e, rédea de distribui­

,
'ção,

II Seminário

liS auspícios !'la ,Eletrobrás,
'SUDENE e 'Çia. Hiéroelétri-'
(a' do São Francisco. l�eu·
Hill os mais d:e�t'lcados téio­
llÍcos do país em assunto

de energia eléttiqa entre os

seus '148 participantes, re­

su�tando disso 'conclusões
de grande importância para
a solução dos problemas

Nêste campo especifica­
mente os membros ela: CO'
rnissão d� EletrificaçãÓ Ru­
ral chegaram a Conclusões

que se constituem' recp�en-'_.�r.,--------------�----------�--------���----------��------�--,. ----------------�--�--------�--��--�,--------

(PÉÍUCLES PRADE) outro lado, talvez sejá opor· impensado. Quanto !los: que

-'N''a'da i" ,e' m' a I- S,
tia ààqúêles que no silên-

tuno a:centu'1r que em' ara,:. não, se manifest�ram por , Cio sabem rejeitar, despre·
Próv<!>ca o jomalisnió, as ço, má-fé e ignorância reaJ- constrangimento (entre êles zar, ironizar ...

vêzes, sérios embaraços. A mente dizem 'respeito "ao os distraídos) devem saber,
má-fé de algúns e a ign� r:>roblema. Nãô me preocu· pelo menos se presume, que d' 'trância de outros, rio ínter- .,0 em formular armmentos o jornalista Rubens '�e Ar� 'pru ", en eDtetár as leis ou mesmo ,as 1ara' defender quem quer roda. Ramos não informa

,

sutiiezas de certas palav�as; que seja. A razão do pri- nem discute sem fundam�n-
'

insinuam e apresentam, 'd( meiro é pacífica. Os arti-: tos. É uma pena que a quimia de, substituir

'form'1 mais violenta, 'incri gos publicados sob o título ma.ior parte 'dêles estejJ:l.
\'e1s situações. Creio nã( geral de "Erros de Vrmta· prêsa a urn l-dundo contur­

ser necessário lembrar os de", esclarecer,am de manei· bado de injunções de tõda

tristes episódios' que culmi ra brilhante e categórica, ordem, a planos políticoS
naram com o "affairG", eu' tudo o que se revelou es- quase sempre pré-estabele-'
tre o Diretor dêste ):leriódi- tranhamente no Tribunal. cidos e estudados. Isto des-_

ç_"(1stn o pi:tbliéCl. N&o' r)()Cõ:;o
'

nem quero usar 8ufernisi110S

f,l;:;er est,8,S observa-
al-

(\_1::-:'1.�V; .ç�';s r::'1E'
. :."1p!'�,vnr8nf

Ó teleg'J':1ma riclíCH 1 () t8, "'t�Z

a�':_"8}/ei1d �rl�) 1

pala-
vras amargas por eXJ}res­
sões dOCés, ,luto por co�ocá­lãs adequadamente. E .sen­

do assim, � <iígo sem maioI'
cer�m�nia, �l!e a �ducaç�o e

'8. digrudàde deverl.'1m p�mi­
ti, c os aüo apÍ'o''"ê,l'ar,l

'

o

telegrama, maiur res}1i',eito
peb 110r,i"il a lilCÜL ,i\. CO,1'1'e5'

pondencia enviada elispensa•• ,

;-
••

-;:.'
- 't 0'0· ','

saiu pela cwatra. A sOlida· cóntas -"-: pressão política,
riedade 'que O ,jornalista distração, 91,1'. /.

R1,1b�n� de Arruda 'Ramos ,.q mais" aconselhável, em

, .. ,
tem reGebido, 'cpmprova a resumo; é àquela respost�

Não j:lstou insim.1ando confiança que Ó cerca," o de: um dos,personagens ,dQ
que devessem tomar tal ati·, caráter que lhe 'é .re&>nneci· dramaturgo S�muel Be·

�ude, justamente àquele que dO,!l personalidade q�e o' ckett, a outro, que indagav(.1.
não·merece, a quem o' des- faz homem de b,em. Não' a certa' passagem da 'peça
tino reservou

�
a extraordi- pretendo afirmar que êle "ESPERANDO GObOT:', o

'nária respons,apilidade de
, que faze,r, ante determLl1a-\

expor a- verdade. Entre- 05 conserva 'aquilo que certos do proüienm':
Ministros considerados' ne- literatos franceses .chamam,:_, ",NADA, E :MAIS
nhUl'i1 "Doctor Mirabilis" ,'délire de la lucidité", mas ' DENTE".

existe, mas apesar"disto de- a lucidez necessária. 'e ani- Quem sabe se o jornalis.
veriam ter o tutal)Q indis-, pIa para compreender o que ta assIm fizesse mais I"QH�.

pe'ls.á,"d Ou 1'8'7.()::n'Cl 'Jar8: Se passou 110 'rtÍeI).10ravel t'eitõ" esl?il'iá', sem assistir'""'!'.....,.�-...

analisar o que 110U\'8, reves- momento em (IlW "eertos" este riLual de injustiças"
tid;:;s eh untor!dr·ule (lue, o Ministros lleg'1ram a vali� preac1..!.p�nc1.o,se por ter dito

eaí'go prop'oi'ciona., O tiro dade de uma, prei'!ac:'i.o ',d':! a verrln.de, simplesmente. ',:',', '"
..." -

---_.:.__; ,_;_'"

comentáriOs, lllas !l.. -última
frase 'é um co�plexo que
envergonha. Emoora; algUps
dos niinistrós tenhain "a,

ób,sessão, da própria e�tá-'
tua", como o Arislarco" lfO
"Ateneu" de Raul, Pompéia,

pela vaidade sadia, quer pe­
lo orgulho m�istocnitico ou

pn?t�xt"o pblític0, ,a sapeEl_o-
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